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PORQUE SERÀ’ ?! 


Ein São Paulo ha uma dictadura. E’ a censura de 
films. 

Dictadura-mirini, mas que não admitte reclamações! O 
, (ue ella decide é irrevogável! Não ha para quem appellar. 
porque ella, nesta democracia constitucional é um Estado 
dentro do Estado! 


Isso poderia ser um bem, se a Censura 


ío>se criteriosa 


e justa. 

Mas não o é. Em pleno século vinte, nesta éra de 
egualdade de sexos e ausência de preconceitos tolos ella 
continu’a medievalesca e puritana. Peor do que isso: fe¬ 
chou os olhos para este século e vive ainda, muito empoei¬ 
rada, a suppòr que o mundo, hoje, é o mesmo de ha tre¬ 
zentos annos e que as moças de agora, vão dormir ás oito 
da noite, saem á rua com saias-levanta-poeira, na compa¬ 
nhia exclusiva do papá, lêm apenas Casemiro de Abreu, 
rèm tosses suffocantes quando sentem o cheiro de um ci- 


PARA TODOS. 1 
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garro, córam deante de uma mundana e têm vertigens ante 
a estatua da Venus de Milo... 

E’ essa a idéa que a censura faz das moçoilas de hoje. 
Ella não viu ainda uma donzella de saias curtas e nuca 
rapada, que anda só na rua, que toma chá na cidade, que 
passeia com o noivo, que lê os jornaes e os romances que 
bem entende, que usa pó de arroz e “rouge”, que passa 
nos lábios baton escarlate e nas pestanas uma escovinha de 
Rimmel. Ella não conhece a moça educada que usa maillots 
nas praias, que veste um pull-over para o tennis, que discute 
política, tem idéas próprias, e principalmente, tem muito 
juizo para viver entre rapazes sem ^e derreter em paixões 
funestas por todos elles. 


A censura, ern São Paulo, não viu nada disso porque 
tem uma “moral” estranha, incomprehensivel, tão incotn- 
prehensivel e tão estranha que permitte a exhibição inte¬ 
gral das “SemrVirgens” e supprime um innocente quadro 
de beijo... 

Por que será?! 


i tf- tf tf 

Um dos grandes cinemas de São Paulo está exhibin 
du um film: “Don Juan”. E, segundo uma nota da em¬ 
presa, foi esta obrigada a por um aviso nos annuncios de¬ 
clarando tal film “improprio para senhoritas e menores”. 

Resultado: o tal cinema apanhou a maior enchente de 
que ha memória nos annaes cinematographicos de S. Paulo. 


POLTRONAS 

para CINEMAS e THEATROS 
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O Fortificante Mais Perfeito 

EfTeitos rápidos do VIGONAL 

1* - Enriquece o sangue. 

2. ° - Augmenta o peso. 

3. ° - Alimenta o cerebro. 

4. ° - Fortalece os nervos e os mús¬ 

culos. 

5. * - Fortifica o estomago e o cora¬ 

ção. 

6. ° - Excita o appetite. f ■ 

7. ° - Accelera as forças. 

8. ° - Regularisa a menstruação. 

9 o - Calcifica os ossos. 

10.° - Evita a tuberculose. 

ALVIM t FREITAS - R. Calmo, 11 • S. PAULO 
























Cinearte 



Não sei se aqui 11o foi de proposito. Mas entre a assis¬ 
tência havia, pelo menos, cincoenta por cento de senhoras 
senhoritas e menores. 

Mas não é isso que espanta. O que espanta é que 
todos, principalniente as senhoritas, estavam emocionados* 
esperando, no íilm, “alguma coisa’*. 0 film foi exhibido. 
“Fim do primeiro acto”. 

Nada! Ué... 

— Deve ser agora! 


Começou o segundo acto. E terminou. 


4 



*7 



TODOS OS 


PRODUCTOS 


GABY 


FORAM 


PREMIADOS HO ESTRAflGEIRO 


RECOMMEND AMOS: 



i* Nada ! HonFessa! 

> senhoritas se entreolharam, pasmadas! 

— Não houve nada... 

— E\.. 

— A censura está soí frendo da bola... 

Por que será?! 

# % 

isso, á primeira vista, parecerá coisa sem importância e 
que so interessará á empresa ou á Censura. 

Mas não é. Porque ha ahi um caso grave de sociologia 
a resolver! b 


Estara o mundo tão pervertido a tal ponto que não 
tivesse notado as terríveis inconveniências que o film in- 
criminado possa conter ? 


Essa fita foi exhibida em Nova York p ar ; c d 
H erlim... Ninguém notou nada de mais 'Velo 

era nnproprio para senhoritas! 111,11 

Um caso grave 1 Só ha no mundo, hoje, uma enthhrl, 
ahsolutameiite moral: a-CYnsura paulista.- 1 J 

Eu creio que deviam aproveital-a para regeneração u 
humanidade. Quem sabe se o Krishnamurti está incarnado 


^ ^ ' ■„ ■ |J —- 




UM PEQUENO MONUMENTO A 
RUDOLPH VALENTINO 

Em que Cinema do Brasil deverá ser 
collocado? 


NOME 


"*^1 —I ~>_i ~L_ 


ali ? Nao será esse censor o Messias annunciado pelo- 
Evangelhos ? F 

Ha cincoenta annos atraz eram factos altamente con 
temnaveis uma moça exhibir um pedaçinho de perna, saii 

a rua sozlnha > usar pós de arroz, pintar os lábios, olhar 
um quadro onde houvesse um nu’, lêr um livro que a vov.' 
nao tivesse lido antes, passar os olhos por um jornal ficar 
na J anel la a noite, depois das nove- cruzar as pernas ao 
sentar-se, conversar com rapazes na rua... Hoie tudo iss 
e muito natural, perfeitamente logico; e uma moça- edu¬ 
cada que tivesse receio de sair á rua sozinha seria tão ri¬ 
dícula como um homem que tivesse medo de entrar num 

Tudo isso é sabido, porque está ahi aos olhos de todos. 

, nlunclo > na opinião do venerável Accacio, evoltde e . com 
elle. os costumes se renovam, a própria moral se modifica 
para adaptar-se aos hábitos incipientes. Tudo marcha e sc 
transforma, renova-se anuo a anno... 

Só a censura paulista estacionou! 

. sec ulo do íadio- ella ainda tem poeira no cerèbro c 
teia de aranha na vista! 

Seria engraçado se não fosse desolador... 

*<&■& 

Ja Monteiro Lobato, num artigo que fez barulho “O 

!’ elJ0 } Uè Sa .° Paul ° nao viu”, soltou uma daquellas suas 
gargalhadas a custa da censura paulistana e do seu ana- 
chionico pudor. E lamentou a sorte dos paulistarque mais 
mtelizes que ps seus semelhantes do resto do mundo, têm 
ze ar ie pe a pureza, uma policia que deserta as ruas 
para cortar pedacinhos de celluloide. 

d Espeiemos P e ' a anmm ciada renovação do 

artido Republicano Paulista. Como a censura de fitas lhe 
peitence, e como-elle-pretende renovar-se, é hem possível 

que ponha, na Censura, um homem acordado- para vêr o 
seculo em que vive... v 

Belmonte. 













— DIRIGIDA PELO — 

DR. PONTES DE MIRANDA 

Volumes appareddoss 



INTRODUCÇAO A 

pelo D r . 

Obra que obteve o 1° prémio da Aca¬ 
demia Brasileira. 

Trechos do parecer da Academia: 

“Encarando a Sociologia como verda¬ 
deira Sciencia, tal qual a Biologia, le¬ 
vando-a, por outros caminhos, ao ponto 
em que os antigos peripateticos e her¬ 
méticos a collocaram, como Biologia-so¬ 
cial, o autor se embrenha na intrincada 
floresta da complexidade de seus phe- 


SOCIOLOGIA 

fontes de Miranda 

% 

nomenos com passo seguro e olhos fir¬ 
mes, apoiado nas melhores leis scientifi- 
cas. Para se avaliar do alto valor do 
livro basta dizer que o mesmo procura 
pôr ordem no cháos das idéas socioló¬ 
gicas, esforçando-se por dar-lhes orien¬ 
tação scientifica geral, clara, e, ao mes¬ 
mo tempo, synthetica, desprezando velhas 
chapas, expellindo prejuízos e precon¬ 
ceitos, exigindo accurada meditação e 


G E R 


procurando alcançar o “ar aberto, o ar 
livre da unidade da sciencia, que, talvez, 
perfeita, não se alcance, mas para a 
qual se marcha”. O livro é vasto, com¬ 
plexo e profundo. Elle parte, sempre 
scientificamente orientado, dos elemen¬ 
tos infimos da matéria e caminha até 
o mecanismo das sociedades. 

BROCHADO, 16$000. ENCADERNA¬ 
DO 20$000 


A L 


BIBLI0THEC4 

AIEMTIFICÀ 
[RàSILEIBà 


TRATADO DE OPHT HALMOLOGIA 
pelo Prof. Abreu Fialho 


' , » « • •* j , • *. , , % 

Obra indispensável aos especialistas, a<js estudantes e sobretudo aos médicos do interior do Brasil que, não sendo espe* 
cialistas, precisam, de repente, de diagnosticar, tratar ou dar precisos cuidados ás doenças e accidentes dos >olhos* * 

BROCHADO, 25$000* ENCADERNADO, 30$000. 

THERAPEUTICA CLINICA 

(MANUAL DE MEDICINA PRATICA) 

pelo Prof. Dr. Vieira Romeiro 

Livro utilíssimo, com os symptomas, diagnostico, prognostico e tratamento das doenças internas. Traz o receituário 

minucioso e com excellentes esclarecimentos. 

. * —... • ♦ , 

FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO CIVIL BRASILEIRO 
pelo Dr. Pontes de Miranda 


Obra de folego, com as origens, a technica e o exame critico do nosso Codigo Civil. E’ o volume inicial, indispensável. 

ao Curso de Direito Civil. 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLOGICA 
pelo Prof. Leitão da Cunha 


•n 


1 ' 

•Vi' 


V volume do tratado de Anatomia Pa¬ 
thologica, consagrado á parte geral, com 
746 paginas, 341 gravuras dentre as 
quaes 26 em cores. 

Na INTRODUCÇA O, o a utor, depoi9 
de definir a matéria e fazer um histó¬ 
rico, devidamente commentado e resu¬ 
mido, consoante a evolução da Anatomia 
Pathologica, entra a estudar as relações 
entre os organismos vivos e as causas 
morbíficas, de maneira a tornar compre¬ 
ensíveis as variações que se verificam 
no estado hygido e no morbido. 

Na PRIMEIRA.-PARTE foram incluí¬ 
dos tres capítulos, respectivamente con¬ 
sagrados: - .' 

» 

O primeiro, aos Vicios de desenvolvi¬ 
mento, no qiial, após o estudo dos di¬ 
versos períodos da vida' ante natal e 
post-partum, o autor resolve, 1 com a cia 
reza precisa, ó problema interessantís¬ 
simo dá constituição dos monstros é das 

.... f‘ 1 ’* •(“ •• , 

anomalias.. 


r -v % , ,í 
• * • - _.- 


j 'i 


O segundo, aos vicios de crescimento 
e nelle vêm convenientemente estuda¬ 
dos o crescimento normal do corpo hu¬ 
mano, a morphologia geral desde as me¬ 
didas anthropologicas e as principaes 
variações mórbidas de forma e volume 
corporaes 

O terceiro, ás perturbações circulató¬ 
rias, que são consideradas sob vários 
pontos de vista interessantes, e torna¬ 
das fáceis de comprehender, no que res¬ 
peita á sua constituição, modo de ser 
e consequências. 

Na SEGUNDA PARTE estão dois ca¬ 
pítulos que tratam das: 

Alterações elementares progressivas, 
que vêm descriptas com a precisão e 
clareza necessárias para o seu facil en¬ 
tendimento. 

• • 

Alterações elementares regressivas 
detalhadamente estudadas desde a atro- 
, phia simples até á grangrena, através das 
diversas degenerações. 


A TERCEIRA PARTE, tmalmente, 
comprehende os tres capítulos seguintes: 

Inflammação, estudada, em tod 09 os 
seus typos evolutivos. 

Blastomas, considerados no que res¬ 
peita á sua etio-pathogenia e systemati- 
zação de acordo com idéas originaes do 
autor. 

Cystos, descriptos com os detalhes 
necessários, para o perfeito entendimen¬ 
to do assumpto. 

Seguem-se 4 índices destinados á facil 
orientação do leitor. ; 

BROCHADO, 35$000. ENCADER- 
. NADO, 40$000, 

w ^ m 

No prelo: Chimica Organica, pelo Prof, 
Otto Rothe, Director do Instituto de Chi¬ 
mica de Bello Horizonte. — Parasitolo- 
gia, pelos Professores Olympio da Fon¬ 
seca Filho, Aristides Marques da Cunha, 
Lauro Travassos e C esar Pinto. — As 
idéas fundamentaes da Mathematica. 
pelo Prof. Amoroso Costa. 


PIMENTA DE - MELLO & G, — Editores 
■-- 1 ' c Rio de Janeiro. ' 


,' \ *> 

ij j 


Roía Saelhet, 34 


% r ■ 
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A “ Sociedade Anonyma 0 MALHO ”, 
editora das ILLUSTRAÇAO BRASI¬ 
LEIRA - LEITURA PARA TODOS 
- PARA TODOS - O MALHO - CI- 
NEARTE e TICO-TICO - que mantem 
já ha cerca de dois annos uma succursal 
em Portugal, sob a direcção dum escnptor 
portuguez, grande amigo do Brasil — ten¬ 
do-se formado em Lisboa o “Syndicato de 
Iniciativas e Turismo em Portugal, Limi¬ 
tada”, com o applauso do Governo Por¬ 
tuguez e direcção dos Srs. Dr. Caetano 
Beirão da Veiga, lente de escolas superio¬ 
res e Director-Delegado do “ Diário de No¬ 
ticias” e tenente-coronel Velho da Palma, 
professor da Casa Pia, resolveu, de ac- 
cordo com esse Syndicato, promover gran¬ 
des excursões a Portugal, o nobre paiz 
irmão, Patria dos nossos maiores, onde os 
brasileiros são sempre acolhidos como fi¬ 
lhos muito amados, havendo nas princi- 
paes cidades portuguezas importantes co¬ 
lônias brasileiras, que aliás se fundem 
amorosamente nos meios portuguezes, co¬ 
mo a grande colonia portugueza se funde 
nos meios brasileiros — vendo-se brasilei¬ 
ros occuparem funcções de lentes, médicos, 
advogados, banqueiros, industriaes, nego¬ 
ciantes, etc., principalmente em Lisboa, 
Porto e Coimbra — promover grandes ex¬ 
cursões a todas as províncias da Metropole 
lusitana, em condições de excepcional mo¬ 
dicidade de preços, — como também, de 
accordo com o mesmo Syndicato, vae em 
breve promover — por iniciativa da nossa 
Succursal em Lisboa — excursões de Por¬ 
tugal ao Brasil. 

AS GRANDES EXCURSÕES A 
PORTUGAL, cujas condições passamos a 
expôr, iniciar-se-ão depois de 15 do pro- 
ximo Junho, e as partidas para Portugal 
poderão fazer-se até 15 de Agosto, visto 
que as ultimas que daqui partirem e lá 
chegarem em começos de Setembro, terão 
ainda dois magníficos mezes de verão e 
outomno, para gozarem em Portugal. 

A “Sociedade Anonyma O MALHO”, 
com esta iniciativa, espera prestar ao seu 
grande publico brasileiro, á grande Colo¬ 
nia Portugueza do Brasil e ás relações 
entre os dois paizes, com a mesma histo¬ 
ria durante séculos, a mesma lingua e ori¬ 
gem commum ou parai leia, um incontesta- 
yel ^serviço. 

A partir desta data estão abertas nos 
nossos 'escriptorios, rua do Ouvidor, 164, 
as inscripções para as referidas excursões. 

Logo que se formem grupos superiores 
a 20 excursionistas de primeira ou segun¬ 
da classes, serão tomadas as passagens e 
prevenidos os inscriptos do vapor que os 
conduzirá. 

A “ Sociedade Anonyma O MALHO ” 
assume toda a responsabilidade da viagem 
marítima e da estadia em Portugal, esta 
perante nós garantida pelo referido Syn¬ 
dicato, estando, além disso, a nossa Suc¬ 
cursal em Lisboa, á disposição dos excur¬ 
sionistas para attender a todas as recla¬ 
mações. . 

•» 

EXCURSÕES A PORTUGAL 

Passagens de ida e volta em bons va¬ 
pores da Mala Real Ingleza e do Lloyd 
Brasileiro, — 2 mezes em Portugal, sendo 
40 dias a visitar todas as províncias da- 
quelle bello paiz irmão, suas principaes ci¬ 


dades e villas, monumentos e paizagens, e 
20 dias, a passar em praia, therma, esta¬ 
ção de aguas, ou outro local, á escolha do 
excursionista. 


IMPORTANTE 

Se o regresso de cada excursionista ou 
grupo de excursionistas, tiver de ser feito 
— quer por vontade daquelle ou aquclles, 
quer pela data da partida do vapor esco¬ 
lhido — com antecipação de algum dia, o 
excursionista ou excursionistas rehaverão, 
por cada um desses dias, os de primeira 
classe escudos 80$00 e os de segunda clas¬ 
se escudos 55$00. 

Egualmente, se por vontade daquelle ou 
aquelles excursionistas, ou por demora do 
vapor escolhido, houver qualquer dia de 
demora na partida, pagarão na mesma pro¬ 
porção. 

Para evitar o segundo caso, á chegada 
a Lisboa, será combinado o regresso de 
forma a que voltem dentro dos sessenta 
(60) dias, isto é, que de preferencia este¬ 
jam menos algum dia e recebam a impor¬ 
tância correspondente, a não ser que optem 
pelo contrario. 


PREÇOS TOTAES DAS EXCURSÕES 


Primeira classe — ida e volta 
na primeira classe dos vapo¬ 
res do Lloyd Brasileiro ou 
na segunda classe dos “Ar- 
lanza” — “Almanzora” ou 
“ Andes ”, da Mala Real In- 

ffleza. 6:350$000 

Segunda classe — (A) — ida 
e volta na intermediaria, nos 
vapores da letra “D” da 
Mala Real Ingleza (não 

têm segunda classe) . 5:050$000 

Segunda classe — (B) — ida 
e volta na intermediaria dos 
vapores do Lloyd Brasileiro 
(não têm segunda classe).. 4:350$000 


Nota —* A segunda classe dos vapores 
da Mala Real Ingleza, que, assim como 
a primeira classe do Lloyd Brasileiro, é 
excellente, — tem a vantagem sobre a 
primeira daquella Companhia de não le¬ 
var as senhoras a mudarem constantemente 
de “ toilette ” e os cavalheir a todas as 
noites vestirem “smoking”, obrigando-os 
a se fazerem acompanhar de grande nu¬ 
mero de malas, o que é improprio duma 
excursão de turismo._ 


EM PORTUGAL 


/V 


uiegdua a iusDoa os excursionista 
serão aguardados por funccionarios d< 
“SYNDICATO DE INICIATIVAS I 
TURISMO EM PORTUGAL, Limitada’ 
com^séde no Rocio, 93, que os acompa 
nharão aos seus respectivos hotéis, come 
çando, logo que estejam installados e te 
nham repousado, as seguintes excursões 


Lisboa, Estoril e Mafra.... 

Setúbal e Outão . 

Cintra. . . 

Caldas da Rainha e S. Martinho 

Alcobaça. . 

Leiria e Batalha . 


Dias 

5 

1 

1 

2 

1 

1 


Figueira da Foz . 

Coimbra — Penacova . 

Bussaco e Luso . 

Vizeu. 

Aveiro e Barra Nova. 

Porto e arredores . 

Braga. 

Vianna do Castello . 

Porto. 

Chaves e Vidago . 

Espinho. 

Thomar. 

Lisboa. 

Evora. 

Beja . 

Portimão e Praia da Rocha 

Faro. 

Villa Real de Santo Antonio 
Lisboa. 


Dias 

2 

2 

2 

1 

2 

3 

2 

1 

1 

2 

2 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

1 


Observações 

1) Todas as viagens são feitas de dia. 

2) Os excursionistas, antes de sahirem 
de Lisboa, deverão declarar qual as ther- 
mas, praias, estancias de aguas, ou outra 
qualquer localidade do paiz, onde desejam 
passar os restantes 20 dias. 

Os de primeira classe serão hospedados 
nos melhores hotéis e viajarão na primeira 
classe dos trens e em confortáveis auto¬ 
móveis, tendo aquellas despezas pagas 
desde a chegada ao Tejo até se encontra¬ 
rem nesse porto de novo a bordo para re¬ 
gressar. 

Nos hotéis terão pequeno almoço, e al¬ 
moço e jantar com meia garrafa de vi¬ 
nho e meia garrafa de agua mineral, pro- 
duetos portuguezes, e gorgetas tudo pago. 

As suas bagagens, desde bordo até bor¬ 
do, serão transportadas de graça, desde 
que não excedam 30 kilos, além das que 
possam trazer em mão. 

Excedendo pagarão o excesso. 

Os de segunda classe (“A” e “B”) 
serão hospedados em bons hotéis, também 
de boa mesa, mas de menos luxo, tendo 
também tudo pago, e viajarão na segunda 
classe dos trens ou em bons automóveis 
e auto-cars. 

Todos os excursionistas podem abreviar 
o seu regresso num maximum de 15 dias, 
rehavendo os de primeira classe, escudos 
80$00 por dia; os de segunda classe es¬ 
cudos 55$00 por dia. Se quizerem apro¬ 
veitar esses 15 dias, que serão reduzidos 
na estadia em thermas ou praias, etc., 
para irem ao estrangeiro, o Syndicato pô¬ 
de encarregar-se de lhe organizar qual¬ 
quer excursão além fronteiras portugue¬ 
zas, a preços excepcionaes. 

Todos os excursionistas podem prolongar 
esta excursão, entendendo-se para isso com 
o Syndicato e a nossa Succursal em Lisboa. 
E’ bom notar que no custo da excursão 
estão incluídas as taxas de embarque, des¬ 
embarque, turismo, assistência e os guias 
que os hão de acompanhar. 

Nota importante — Os excursionistas 
portuguezes que forem refractarios podem 
regularizar a sua situação nos consulados; 
e o Governo portuguez decretou já a for¬ 
ma de ficarem isentos do serviço militar 
aquelles que *ainda pertençam a reservas 
e vivam no extrangeiro, embora visitem 
Portugal. 


Para informações s dirigir=se á 
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Ciu^arte 




Tudo cresceu, tudo progrediu, tudo 
evoluiu. 

Os Cineminhas foram-se, sumiram-se, 
desappareceram. 

Os dez tostões de entrada passaram 
para o campo das cousas mythicas, das co¬ 
gitações archeologicas, como as Pyramides, 
a Esphynge, os jardins suspensos da Baby- 
lonia, as minas de Troya e de Palmyra.... 

Tudo isso está a demonstrar que o ni- 
vel da classe, tende a elevar-se. Já não se 
trata de negocios de centos de mil réis, mas 

de centenas de contos de réis. 

Por que, pois, não ha de se fazer esse 
bom movimento de defesa, da organização 
desse corpo representativo, mais do que 
nunca necessário agora? 


Ainda agora vem o Sr. Serrador de 
inaugurar o Capitolio. D e 11 e falaremos 
brevemente, publicando-lhe algumas vistas 
como temos feito dos outros. 

Por isso mesmo, São Paulo que era 
d’antes a segunda praça cinematographica, 
vendo os films em segunda mão, depois de 
passadoç no Rio, já começa desde alguns 
tempos a estreal-os. 

Vários films, de facto, têm sido exhibi- 
dos em S. Paulo, dias, semanas, mezes até 
antes de serem vistos no Rio. 

Quer isso dizer que S. Paulo, pela 
abundancia dos seus salões, pela média da 
frequência dos espectadores, vae-se avanta¬ 
jando ao Rio de Janeiro. 

Isso, tudo está a demonstrar o vulto, a 
importância, o valor do commercio cinema- 
tographico no Brasil. 

Não seria o caso, já de se reunirem os 
representantes desse ramo de commercio 
para constituírem a sua Camara para a de¬ 
fesa dos seus interesses sempre periclitantes 
em face dos interesses do fisco que taxa ás 
cégas, por isso que não ha um orgão que o 
oriente? 

A classe dos cinematographistas é 
uma classe desunida... como muitas 
outras. 

A importância, entretanto, o vulto, o 
valor das suas transacções parece impôr-lhe 
umá nova orientação. 

Seus elementos mais representativos 
deveriam unir-se, cuidando, com tino e 
acerto, dos interesses que até aqui têm sido 
singularmente abandonados. 

Si se puzesse, de parte, um tanto das in* 
triguinhas do meio, das murmurações, das 
falas, dos DIZ-QUE — DIZ-QUE, que são 
até aqui a unica prova de sua actividade, e 
em vez disso, se cuidasse a sério dos seus in¬ 
teresses, não seria isso, muito mais util? 

Tentativas anteriores têm falhado, por 
isso. que mesquinhas questiunculas fazem- 
n’as abortar.. 

Mas que diabo, isso era no tempo das 
salinhas sem hygiene, dos' Cineminhas de 
“cácárácá”, a dez tostões por programma. 


C OM a inauguração do Rialto ganhou o 
centro da cidade mais um bom Cine¬ 
ma, por isso que se trata, realmente, 
de um estabelecimento novo, taes as 
transformações que elle soffreu. Não é ain¬ 
da a casa com capacidade necessária para as 
producções Metro-Goldwyn-First National 
que supprem os seus programmas, que es¬ 
sas estão ainda carecendo um Cinema 
maior. Entretanto, isso já representa um 
progresso, tanto mais quanto, seguindo o 
seu programma de novidades, o novo Cine¬ 
ma differe dos outros nas decorações, na il- 
luminação, na discreção dos annuncios lu¬ 
minosos, em varias cousas, emfim. O resul¬ 
tado é que com isso, acabou-se a “guigne” 
que perseguia o Rialto. Já o publico o pro¬ 
cura, muito mais mesmo que o Casino. 

Este não tem sido feliz. 

De facto o Casino parece ficar um pou¬ 
co fóra de mão. 

Só o frequentam na realidade as pes¬ 
soas que a elle se destinam, quando s á e m 
de casa. 

Essa clientella adventicia que passan¬ 
do pela porta dos Cinemas, attrahida pelo 
cartaz, busca a bilheteria, não perambula 
pelas proximidades do Casino. 

Dahi, apesar de sua orchestra excellen- 
te, dos seus programmas superiores, haver 
occasiões em que o Casino offerece o aspe¬ 
cto desolador das vasantes. 

A Metro-Goldwyn-First National está 
precisando de um grande Cinema mais cen¬ 
tral que lhe proporcione mais opportunida- 
des de attrahir o publico. 

Como está, o Casino serve para a apre¬ 
sentação, para a estréa dos films; mas o êxi¬ 
to destes só é effectivo, real quando exhibi- 
dos nas outras salas de projecção; quer isso 
dizer que a apresentação representa na rea¬ 
lidade um peso, um gravame para a empre- 
za exploradora, ao passo que para os loca¬ 
dores offerece lucros immediatos. Não 
por outros motivos nos batemos sempre 
pela construcção de grandes Cinemas entre 
nós, capazes de defesa, de proporcionar 
grandes lucros pelas capacidades dos seus 
salões, porque essa é a politica habil, a polí¬ 
tica commercial a que se devia ajustar entre 
nós a exploração da cinematographia. 

Sob esse ponto de vista, São Paulo vae 
em evidente progresso. Dispondo como já 
dispõe de vastos salões, em diversos pontos 
da cidade, continua a construir outros. 


A GUANABARA VAE RECOMEÇAR 

Ha tempos que vem sendo ventilada a 
noticia da volta de Luiz de Sarros, ao Cine¬ 
ma. Tivemos, agora, occasião de ouvil-o li¬ 
geiramente, numa entre-scena da sua com¬ 
panhia theatral no “João Caetano”. 

Disse-nos, Luiz de Barros, que tão de¬ 
pressa quanto consiga um bom enredo, co¬ 
meçará a filmagem de uma nova producção, 
já tendo para tal, quasi terminada a monta¬ 
gem dos seus novos laboratorios. 

Como indagássemos com qual elemen¬ 
to iria contar, falou-nos que seus artistas se¬ 
riam da própria companhia Ra-ta-plan , 
motivo este, porque ainda não encontrou 
um “scenario” onde pudesse aproveitar tc- 


Marion Nixon será a “leading-lady” 
de Reginald Denny, no seu proximo f i 1 m 
para a Universal, “I’ll Be There”, que Wil- 
liam Seiter, o marido de Laura La Plante, 
dirigirá. Wheeler Oakman toma parte. 
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Uma scena de beijo num 
film brasileiro!!! Ary Seve¬ 
ro e Almery S t e v e s em 


UMA NOTICIA 


Logo após aquella nota por 
nós publicada em numero pas¬ 
sado, sobre a confecção de um 
film pelo pessoal do Cinema Po¬ 
pular, fomos procurado por um 
leitor, que tem apparecido mui¬ 
tas vezes na "Secção de Ques¬ 
tionário". sobre o pseudonymo 
de "Jota Togo", que veiu con¬ 
firmar nossa desconfiança. 

Disse-nos elle já ter estado 
na America do Norte, conheci¬ 
do mesmo vários artistas pes¬ 
soalmente, mas que nenhum o 
interessou jamais como os na- 
ciõnaes Aliás, guiado pelos 
endereços que temos dado, vi¬ 
sitou pessoalmente vários dos 
nossos Studios, a começar pelo 
da "Aurora Film", e tanto as¬ 
sim que tem grande' admiração 

por Almery Steves, agora es- 
da "Liberdade Film", que 
a mais doce e expressiva 
Ias que já teve a felicidade de 
:onhecer. Com isto, explicou- 
íos elle, a sua curipsidade em 
ipurar a verdade sobre a exis- 
encia de uma nova companhia 


bmsmim 


CONFIRMADA 


filmadora entre nós. De posse 
de sua descoberta que nos dava 
a veracidade desejada, fomos ao 
"Poeira", mas desta vez não 
para assistir films, e sim, para 
colher os mais completos infor¬ 
mes a respeito. Attendeu-nos 
seu gerente Francisco Gonçal¬ 
ves de Oliveira, que é o autor 
do argumento e o director do 
film, tendo também sob sua res¬ 
ponsabilidade o primeiro papel 
masculino... O film em confe¬ 
cção se intitula: "A Flor do 
Pantano", e está sendo confe¬ 
ccionado nos Studios do "Cir¬ 
cuito Nacional dos Exhibido- 
res”. A estrella, já. é bastante 
conhecida f ó r a da téla, tanto 
aqui como em São Paulo, onde 
tem um grande numero de ad¬ 
miradores __—- 

E’ um desses typos interes¬ 
santes, gosta muito de gracejar 
e póde ser que no Cinema alcan¬ 
ce o successo que desejamos. 
Por emquanto, não nos é per- 
mittido revelar o seu nome, mas 

(Continua no fim do numero) 


BRUNO MAURO, no THESOURO PERDIDO, 


AMOR, DANSA E VEN- 
TURA, da "Liberda¬ 
de de Recife". 


da PHEBO SUL 


AMERICA 























































































































































































Basta apenas uma semana de 
. vida num grande Studio cinema- 
tographico, para qualquer pessoa 
ficar convencida de que todos os 
homens, todas as mulheres e, tam¬ 
bém, todas as crianças que existem 
sobre a superfície da terra escre¬ 
vem cartas ardentes e apaixona¬ 
das ás estrellas da téla. Dia após 
dia, chegam homens cansados, do¬ 
brados sob o peso de volumosas 
malas de correspondência da 
grande maioria das estrellas é tão 
formidável que quasi todas ellas 
são obrigadas a manter secretá¬ 
rios especiaes, que se occupam ex¬ 
clusivamente com a leitura e res¬ 
posta das cartas dos “fans”. 

A maior parte destas cartas são 
formulas estereotypadas, em que 
os autores dizem admirar o traba¬ 
lho dos artistas e lhes pedem pho- 
tographias autographadas. Entre¬ 
tanto, ás vezes, é descoberta uma 
carta de interesse fóra do com- 
mum no meio do vasto numero de 
outras sem valor; e quando uma 
tal carta é encontrada, o secretario 
leva-a immediatamente ao conhe¬ 
cimento da estrella. 

E’ Burprehendente a varieda¬ 
de dos assumptos que encerram 
estas poucas cartas interessantes. 
Umas são humorísticas, outras 
dramaticas — todas, porém, são 
interessantíssimas. 

Por exemplo: LIoyd Hughes, 
um dia, recebeu uma carta de 
uma respeitável senhora, residente 
em Iwa, que pode ser ou não de 
gosto, mas o facto é que demonstra 
um interesse profundo no seu tra¬ 
balho. 

“ Escrevo-lhe esta unicamen¬ 
te para saber qual a razão por que 
V. acha tanta vantagem em fi¬ 
car de costas na téla, “escreveu a 


WARNER 


B E S S I E LO V E 

tal senhora". Creio que si eu fos¬ 
se homem e tivesse um rosto tão 
bei lo e perfeito como o seu, jamais 
permittiria que um director me fi¬ 
zesse voltar as costas para a “ca- 
mera". Si o erro é seu, por favor, 
trate de destruil-o. Si não, sinto 
muito". 

“Eis uma amiga sincera", ob¬ 
servou LIoyd. 

.John Kolb, um motorneiro de 
New York, que foi arrancado do 
seu carro, para tomar conta de 
um importante papel ao lado de 
Milton Sills, declarou que durante 
a filmagem lhe foi enviada uma 
carta verdadeiramente surpre- 
hendente. Antes elle nunca tra¬ 
balhara em films, portanto ava¬ 
liem a sua surpreza quando uma 
semana antes do film ser comple¬ 
tado, recebeu esta carta de uma 
mulher de Jersey City: 

“ Acabo de vel-o ao lado de 
Milton Sills e estou convencida de 
que é um bom actor. Poderia en¬ 
viar-me uma photographia sua?" 

Ora, o film ainda não estava 
terminado e, muito menos, tinha 
sido exhibido em publico, logo a 
mulherzinha soube da existência 
de John Kolb através das historias 
da Publicidade. E ella recebeu o 
retrato pedido,... 

Doris Kenyon, certa vez, con¬ 
sentiu que os fabricantes de um 
certo annel fizessem uso do seu 
retrato nos cartazes de annuncio 
e, também, permittiu ser photo- 
graphada com um destes anneis 
no dedo. Pouco tempo mas tarde 
uma mulher, indignada, escreveu 
a Doris uma carta atrevida, em 
que lhe fez ver a vergonha de se 
deixar photographar com um an¬ 
nel ordinário. “E’ uma vergonha 
para urna pessoa de sua posição 















Ciutiirte 



R IC li AR D Dl X 

Ber vista com uma joia tão barata", escreveu a mu¬ 
lher, "e eu espero que isto não se repita". 

Richard Dix é outro que se pode gabar de ter re¬ 
cebido uma carta fóra do commum. 

“Esta carta", disse Richard, "recebi-a de um fa¬ 
zendeiro de Pennsylvania. O homem pede-me auxilio 
dizendo que, em vista de se ter casado e comprado 
uma grande fazenda, necessita, com urgência, de mil 
dollares, afim de poder proseguir com algum succes- 
so na sua nova posição. 

Diz elle que toda a sua difficuldade está no facto 
do seu banco recusar um empréstimo, a menos que 
empenhe tudo o que é seu. Faz notar que sente muito 
incommodar-me, mas que, em vista de eu ser rico, es¬ 
tou em óptimas condições de auxilial-o. Respondi-lhe 
pedindo informações do seu banco, mas até hoje ain¬ 
da não obtive resposta. Espero que elle tenha conse¬ 
guido passar sem a minha ajuda". 

Ben Lyon, que dá uma enorme importância a 
sua correspondência, tem esta que o commoveu pro- 
fundamentei-—— 

"Não sei si V. está habituado a receber cartas 
de gente velha. Eu sou uma pobre mulher de idade 
já bem avançada e tenho sete netos. 

Peço-lhe para me enviar um retrato seu de qual¬ 
quer qualidade, mesmo velho, comtanto que V. esteja 
sorrindo. 

Eu tinha um filho — o meu caçula. Mas elle, 
hoje, como os verdadeiros patriotas, dorme o seu som- 
no eterno nos campos de França. 

Elle tinha apenas vinte annos e acabava de en¬ 
trar para uma Universidade quando partiu para a 
Grande Guerra. E agora... 

Era um bello rapaz. Os seus olhos eram meigos 
e o seu sorriso dòce, tal e qual como V., meu rapaz. 

Quando eu pela primeira vez o vi na téla, tive a 
impressão de ver o meu querido David voltar á vida. 
V. é o seu retrato, e é por esta razão que eu o estimo. 
Como elle V. parece a personificação da juventude. 
Nunca perdi um dos seus films. Peço-lhe perdão e 
ao mesmo tempo — um sorriso". 

Sam Hardy recebeu uma carta de um fazendei¬ 
ro de Connecticut, que merece um logar de destaque 
entre as mais interessantes. 

‘‘ Creio que este homem está habituado a ler nos 
jornaes as historias da vida alegre que nos attr 


buem , disse Sam. Escreveu elle: "Aqui em Conne¬ 
cticut todos^estamos orgulhosos de V., Sam, pois sa¬ 
bemos que é um filho destas regiões. Por esta razão 
eu tenho certeza de que V. não fará nenhuma obje- 
cçào a um pequeno, mas sincero conselho de um fa¬ 
zendeiro do seu Estado natal. Eu sei que o meu ami¬ 
go eltá ganhando muito dinheiro agora. Lembre-se, 
porém, que ainda ha de chegar o dia em que o dinhei 
ro não será tão abundante, portanto guarde o mais 
que puder no banco. Uma conta de banco é o nosso 
melhor amigo quando estamos velhos — eu tenho ex¬ 
periência disto". 

Warner Baxterdiz que a carta mais interessan¬ 
te lhe foi enviada por uma joven que escreveu: "Por 
favor, Mr. Barter, pelo amor de Deus, diga-me, aqui 
em segredo, si é verdade que V. se sente emocionado 
quando representa uma scena de beijo. 

Uma amiguinha minha e eu tivemos uma acalo¬ 
rada discussão a este respeito. Ella garantiu que V. 
nem dá importância aos beijos da téla—e eu que sim. 
Qual de nós duas está com a razão? Apostamos um 
dollar e estamos anciosas por saber quem vae g a^_ 
nhal-o". Que tal? 

Até hoje uma unica carta deste genero foi re¬ 
cebida por Mary Astor. Parece que Mary deu o seu 
consentimento para empregarem o seu retrato na pro¬ 
paganda de uma certa pasta de dentes. 

Apparentemente a propaganda deu bons resul¬ 
tados e criou algum interesse, pois uma ardorosa 
“fan" escreveu a Mary Astor nestes termos: “Tive 
muitas difficuldades em clarear os meus dentes. Vejo, 
porém, que tu chegaste a um resultado e com esta 
mesma pasta. Agora, aqui entre nós, foi'mesmo ver¬ 
dade?". Um fan da Califórnia escreveu a Lewis Stone, 
perguntando-lhe por (pie razão elle não consente que 
lhe publiquem photographias da familia. "No meu 
modo de vér tanto V. como a sua familia, pertencem 
ao seu publico", escreveu o homemzinho. 

Logo depois das primeiras exhibiçóes de “O Mun¬ 
do Perdido", — Bessie Love recebeu uma carta de 
uma mulher da Pennsylvania, que lhe perguntava em 
que região do mundo ella tinha encontrado aquelles 
.tnimaes prehistericos, pois ella julgava que elles já 
tivessem desappareeido ha muitos annos... 

Vejamos agora as duas mais interessantes car¬ 
tas (pie já foram enviadas ás estrellas. 

Uma foi dirigida a Milton Sills. A outra, rece¬ 
beu a Betty Blythe. 


J A C K l K C O O G A N 

"Meu caro Mr. Sills", começava a carta de Milton, 

"sou um teu admirador antigo e para mim es o maior 
artista da téla de prata. De cada vez que eu te vejo ' 
na téla o meu coração palpita com mais vigor. Acabo 
de saber que vens a Philadelphia na próxima semana. j' 

Por que não vens a minha casa? Mas quando , 

vieres deves entrar pela porta dos fundos, porque o 
meu marido é um homem muito ciumento e não sáe •- ■ 
da sala da frente". 

E a amorosa enviou um annel para Milton Sills 
usar na occasiào... 

Agora, a outra carta... Na occasião em que a 
Fox planejava estrellar “A Rainha de Sabá", por 
Betty Blythe, milhares de annuncios pedindo um galã 
para a bella estrella foram espalhados por todos os 
Estados Unidos. 

O homem devia ser alto, forte e bello. Poucas 
semanas depois havia no escriptorio da Fox para mais 
de mil cartas de candidatos de todos os cantos do paiz 
e entre ellas a seguinte, endereçada a Betty: 

“Tenho unTméfro^e~õitenta“de altura e peso se- 
tenta e oito kilos. O meu physico é maravilhoso: hom- 
bros largos, braços musculosos, emfim o corpo de um 
athleta. Eu sou um athleta. Jogo muito bem o '‘ten- 
nis”, o ‘‘golf", monto a cavallo com pericia, sou bom 
atirador, amo a caça e a pesca, e danso como nin¬ 
guém. Para mim não ha differença sensível entre 
um salão de bailes e uma fazenda. Sou muito bem 



parecido — o meu nariz é perfeito, assim como o 
perfil. . 


Estou certo de que sou o homem que procuram. 
Só tenho um defeito: o meu cabello só cresce 


atraz e nos lados, de modo que sou obrigado a usar 
uma peruca, e assim sendo as scenas de amor que 
por veqtura eu representar, não devem ser muito vio¬ 
lentas — a peruca pode escorregar e cair". 

Betty Blythe, diz que esta é a carta de <l fan" 
mais interessante do mundo... Será? 


Willis Goldbeck, que adaptou para a téla “The 
Garden of Allah”, que Rex Ingram dirige em Nice, 
para a M. G. M., foi contractado novp.mente nor 
esta empresa, para escrever o “scenario" de "The 
Enemy", que Fml Niblo dirigirá, com Lillian Gish 
no principal papel. 
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Cm^arfe 


Vocês se recordam do Carlyle Black- 
well? Oh! mas, elle já foi tão famoso que to¬ 
dos usavam o mesmo chapéo dc palha de abas 
largas á Emory Johnson, mas com a fita em 
côres tal como se faz hoje. E não é só isso; 
Carlyle tinha um habito original de collocar a 
fivela do seu cinto, sempre do lado direito, 
por signal naquelle nosso tempo de “fans”, 
para que a imitação fosse completa, perdemos 
mesmo muito tempo na procura de uma five¬ 
la raiada como a que apparecia nos seus mais 
recentes trabalhos de então. 

Calças de flanella, gravatas de padrão 
vistosos, não foram, de certo, também crea- 
çoes suas, mas, elle de qualquer fôrma, muito 
concorreu para popularisal-as... 

A nova 


o sabíamos, e fomos os primeiros a surprehen- 
del-o a bordo do “Asturia”, entrado a 9 do 
corrente, na nossa Guanabara. 

Recebeu-nos, ainda de roupão, quando 
ia visar seu passaporte. Admirou-se de ser vi¬ 
sitado tão cêdo, na manhã, mas cá entre nós, 
deveria sentir um pequeno orgulho de se ver 
lembrado após tanto tempo de ausência das 
/íossas télas. 

Moreno, mais vermelho que trigueiro, 
alto, de maneiras correctas, assim é Carlyle! 
que se poderia dizer o mesmo do Cinema, se a 
camera não fosse um tanto injusta para sua 
apparencia pessoal, e se nos cabcllos não co¬ 
meçassem a apparecer os primeiros fios 


geração do Cinema, esta que se ' ' 

nao recorda da Madge Evans quando era ain- , * 

da uma menina prodígio nos films de William ■$ 

Brady que n ão se lembra de Evelyn Greeley, . Jf 

Edna Mayo, June EIvidge, Alice Brady e da 
fama extraordinária que precedia as espaduas 

de Kitty Gordon, a artista que usava mais - M 

Pias nos films, ou só assiste hoje a revelação 

de Alice Joyce, ao fastígio de Blanche Sweet, - Wdf 

Manon Dav.es e Mary Pickford e aos derra- Êf 

“ forços de Eth 'l Clayton... Ah!... ... 

Ethel Clayton mais do que todas, teve a sua 

epoca, foi mesmo a “Irresistível Helena“ -__ 

— talvez não sinta o nosso mesmo prazer ~~ “ r 

quando fomos receber o artista que era o com- UM VELI J° RETRATO DO PRIMEI 

RO GALÂ DE CINEMA VINDO AO 
BRASIL. 

a minha primeira photograghia feita no Brasil, C O 1 

lealmente, CARLYLE BLACKWELL. 


Para “Cinearte 


■l'‘V r-i-í; 
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de um millionario inglez que tivera em vida o 
cognome de “Rei dos Diamantes" na África 

do Sul. 

Viera especialmente para isbo, sem pre¬ 
tensões dc ir á Buenos Aiçes, como fazem to¬ 
dos que passeiam pela America do Sul, pois 
nem pensara siquer nisso. 

Interesse pela nossa natureza? Sim, pre¬ 
tendia correr todos os pontos famosos do Rio, 
c annotana as locations ... 

E como estranhássemos o emprego desta 
palavra, esclareceu sua intenção de retornar 
ainda . Actualmente, a escassez de tempo, 
pois pretende voltar’no mesmo vapor dentro 
de quasi duas semanas, não permitte qualquer 
entendimento entre a Piccadily de Londres, 
empreza produetora da qual é socio e director, 


mo de uma Alsaciana", "O Preço do Orgu¬ 
lho”, "Juventude", "Anjo e Demonio”, "Le¬ 
pra Social", "A Bella Sra Reynolds”, “Vendi¬ 
da em Leilão", "Voluntários da Patria”, 
“Um Salto para a Gloria”, “A Cilada”. "Sua 
Cunhada", "Batalha da Ambição”, "A Cami¬ 
nho da França”, "O Cabaret”, “Sr. Rex de 

Monte Cario", “A Barreira de Ouro”, "Por 
Bem ou por Mal"", "Amor com Amor se 
Paga", "Amor e Ciúmes", "Primeiro e Ulti¬ 
mo Amor", "S. A. Real", “Amor ás Pres¬ 
sas”, “O Ladrão”, "O Malandro”, “Namora¬ 
do Matreiro", "Como nos Contos de Fadas”, 
"Coragem para Dois", "O Rival do Padre”, 
"Os Tres Amores", "O Chantagista", “Deus 
e a Humanidade” e "Sexo Irrequieto”, na 
Paramont, com Marion Davies. E, assim 


Na Inglaterra, tentado dc novo pelo Ci¬ 
nema, fez então “A Rainha Virgem", ainda 
ás ordens do megaphone de J. Stuart Black- 
ton", onde sua "leading-woman" foi Lady 
Diana Manners. 

Mas, antes disso, já fizera “Bulldag 
Drummond", na Hollanda. 

De todos, porém, em que tomou parte na 
Inglaterra, o mais pretencioso foi “The Va- 
gabond Lover", dirigido por Fred Le Roy 
Granville. Betty Balfoqr a nomeada artista 
ingleza, secundou-o também em “Monte Car¬ 
io”, sendo que com a sua companheira da 
America Betty Blythe, posou “A Sombra do 
Egypto" e “Ella”, que foi adquirido pelo 
“Programma Diamond" e será breve exhibi- 
do entre nós, film este confeccionado na Alle- 



com nossos produetores, mas, os apontamen¬ 
tos que irá tomar talvez sirvam muito para 
realizal-os no futuro. 

Em Setembro, pretende voltar aos Esta¬ 
dos Unidos para o seu "memory lane". 

E’ o seu paiz natal, de onde partiu ha tan¬ 
to tempo. Nasceu Carlyle em Tróia, Phila- 
delphia, em 20 de Janeiro de 1886. Foi sempre 
um bom rapaz, gostando muito de brilhar na 
sociedade, optimo “sportman” e não menos 
applicado estudante. Parece estranho que re¬ 
unisse todas estas qualidades, mas, isto é tão 
veridico que o proprio pae chamou-o um dia 
e apresentando-lhe um cheque, disse: 

"Cari, meü filho, eis ahi cem dollares. 
Tu fizeste uma bella figura na tua carreira de 
estudante. E’s tão emprehendedor que neces¬ 
sitas de encorajamento. Ficas com este che¬ 
que e procuras multiplical-o. Deixa-o levar- 
te longe; siga-o sempre — verás, então, quan¬ 
to vale o trabalho. Não pódes ficar em casa. 
E’s uma figura demais preciosa para eu poder 
conservar.” 

Todo este discurso teve sua origem no 
dia em que o velho, vira, além das notas attes- 
tantes do bello curso do filho, as contas sem 

numero dos commerciantes proximos á Uni¬ 
versidade. Carlyle era um optimo estudante, 
mas, também, um optimo gastador. 

Seguindo os conselhos do pae, tomou o 
dinheiro e foi para uma pequena aldeia onde 
se metteu logo a trabalhar, a principio como 
conductor de um carro ferro-viario, e depois 
como machinista. Esta sua carreira, entre¬ 
tanto, não foi longe... Depois 
de tentar outras tantas cousas, 
entrou para uma companhia / 

de variedades. Jj 

Assim chegou a Nfew 
York, com muita experiencia 
e ingressou no theatro drama- 
tico. Seis a n n o s trabalhou 
nelle; esteve na Keith, na Pro- jfc 

ctor e entre seus successos, j 

conta-se "Brown of Haward" \ í 

que vimos ha pouco no Cine- * ^**5 «», 

ma celebrisar William Haines, 5 

sob o titulo de “Mocidade . 

Sportiva”. ||: £ 

Em 1907, Carlyle tomou 
seu trabalho mais a serio. Na- JWj 

tural de gestos e de expressões ||i |ff 

elle comprehendeu seu grande !|j( 

futuro e resolveu-se pela scena C;‘‘ 

muda. Foi para a Vitagraph, f 

onde dirigido por J. Stuart 
Blackton, fez "A Cabana do 
Pae Thomaz", seu primeiro 

fllm. O conselhn Hn v #» 1 h n ____ 


manha. Seu film mais recente é “The Rolling 
Road”, e foi confeccionado em Londres 
também. 

Já haviamos scenarisado o passado e o pre¬ 
sente, restava agora desvendar a perspectiva 
do futuro. 

E Carlyle Blackwell deixou-nos antever 
seus desejos de continuar sempre no Cinema, 
mas agora, como actor num film ou outro, e 
director em todos quanto o tempo lhe permit- 
tir. De qualquer fôrma, os cem dollares do 
pae, tiveram uma esplendida multiplicação... 


A PRODUCÇÃO NA HESPANHA 


Madrid — Tres films estão sendo pro¬ 
duzidos nos Studios locaes. São elles: “La II- 
lustre Fregona”, extrahido da obra de Cer- 
vantes, com Mary Munlain, Angel Zomeno e 
Juan Romero nos principaes papeis; “Una 
Novela *De Cine", com Juan Orduna, Elisa 
Ruiz Romero e José Gimeno; e “La Marietta 
De L’U11 Viu”, com Marina Torres e Javier 
Ribera. 

Neil Hamilton foi escolhido por Dorothy 
Arzner para ser o galã de Esther Ralston em 
“The Ten Modern Commandments”, da Pa- 
ramount. 


1 


CARLYLE, entre o nosso redactor e W 
SHOCAN. 


“Resurrection”, da United Artists, foi 
admiravelmente bem recebido pela critica 

_ “yankee”. Diz o “Film Day- 

r ly”, que é uma historia drama- 

É tica, por vezes tragica, esplen- 
M didamente filmada e magnifi- 

jl camente interpretada. Edwin 

jS Carewe dirigiu o film, com ex¬ 

traordinária pericia. E’ um 
film de Dolores D e 1 Rio, da 
primeira a ultima parte, e com 
elle a linda mexicana passa fa- 
H * cilmente á categoria das gran- 
R des estrellas. 


Photographia tomada a bordo, em companhia 
de sua esposa, Leah G Bamato. 


A Paramount escolherá 
em cada anno cinco dentre os 
seus mais novos artistas, que 
serão denominados “estrelli- 
nhas”. Os deste anno são Ri- 
chard Arlen, Louise Brooks, 
James Hall, Nancy Phillips e 
Sally Blane. 


t .A I Alan Crosland, o director 

- de John Barrymore em “Don 

Juan" e “The Vagabond Lo¬ 
ver”, será o megaphonista em “The Jazz Sin- 
ger”, um film da Warner Brothers, que terá 
como principaes interpretes George Jessel, 
ex-artista dos palcos americanos, e May Mc 


muitos outros que até hoje perfazem um total 
approximado de ouatrocentos e tantos. 

Deixando a America, segundo uns, para 
viajar e esquecer, talvez, sua primeira esposa 
Ruth, irmã da conhecida Greta Hartman, e 
com a qual teve duas filhas; ou como affir¬ 
mam outros, devido ao fracasso da compa¬ 
nhia própria, que formou, partiu para o es¬ 
trangeiro. 


Em 1926 foram exhibidos na Australia 
1.960 films, dos quaes 1.618 americanos, 198 
inglezes e 144 de outras procedências. 
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T WINKLITOES, 
adoravel e i n - 
nocente crea- 
t u r i n h a do 
bairro de Limehouse, 
de Londres, tinha um 
grande desejo: ser 
uma dansarina tão 
apreciada e querida 
do publico como sua 
fallecida mãe. 

Certo dia, ella põe 
termo a um conflicto 
de populares e evita 
que a turba seja mal¬ 
tratada pela policia, 
pondo-se a d a n s a r 
para distrahir a mas¬ 
sa, quando a exalta¬ 
ção dos espíritos ia 
no auge, ameaçando 
degenerar em tre¬ 
mendo tumulto. 

Nessa occasião 
ella trava conheci¬ 
mento com C h u c k 
Lightfoot, campeão 
de box, cuja esposa, 
Cissie, havia dado 
causa ao conflicto. 

Chuck sente-se vi¬ 
vamente impressio- 
«M 0 pela rapariga e 
ama-a com ardor. 
Sua esposa é uma 
dessas creaturas que 
tornam a vida um in¬ 
ferno para quantos 
delias se apporxi- 
m a m, tendo, entre 
outras qualidades 
desagradaveis, o ha¬ 
bito da embriaguez. 

Chuck declara á 
T w i n k o seu amor, 
mas a rapariga resis¬ 
te ao assedio apaixo¬ 
nado do homem, até 
o dia em que e 11 e a 
salva da brutalidade 
de um peralta de Li¬ 
mehouse . 

Agora já não era 
mais possivel furtar- 
se ás demonstrações 
de t ã o viva paixão, 
pois quando por mais 
não fosse, seria pela 



de letreiros, á noite é 
um refinado e habil 
ladrão. 

Não havia melhor 
maneira de vingar-se 
da sua rival, e Cissie 
correu a denuncial-o 
á policia. 

Chega a noite da 
estréa e Twink alcan¬ 
ça retumbante t r i - 
umpho. 

Roseleaf, com os 
desejos cada vez mais 
accesos, procura ar- 
rastal-a a uma “far¬ 
ra’ , findo o especta- 
c u 1 o, mas Twink, 
recusa o convite e 
apressa-se para casa, 
onde seu pae a espe- 
rava com uma mo¬ 
desta ceia, para cele¬ 
brar na intimidade o 
triumpho da filha 
querida. 


Ao chegar, porém, 
a rapariga soffrea 
decepção de encon¬ 
trar a casa v a s i a, 
pois, avisado de que 
a policia andava á sua 
procura, o pae de 
Twink corrêra a pe- 
dir o auxilio de 
Chuck e ambos, no 
subterrâneo da casa, 
entregaram-se 
ao trabalho de d e s - 
truir a toda pressa as 
provas existentes dos 
crimes praticados por 
Dad Minasi. 

O que mais preoc- 
cupa a Dad, porém, 
não é a policia, e sim, 
sua querida Twink, 
que de nenhum 
modo, absoluta - 
mente, deverá saber 
da má vida de seu 
pae. 

Twink sáe em pro¬ 
cura do seu pae e não 
tarda a ser informada 


Film da FIRST NATIONAL 

Twinklitoes . . 

Chuck Líghtfoot. 

Dad Minasi. 

Cissie .... 

Hank. 

Roseleaf. 

Bill Carsides. 

Lilac .. .. 

Inspector Territon . 


gratidão do serviço recebido. Nesse 
entrementes, depois de laborioso es¬ 
forço, Twinklitoes vê realizadas as 
suas ambições: á frente de uma 
‘troupe” de dansarinas, as “Quay- 
side Kids”, ella deverá estrear em 
um music hall” do bairro, num nu¬ 
mero de dansa e canto, sob a dire¬ 
cção de Roseleaf, que nutria pela jo- 
ven dansarina intenções bem claras 
e firmadas no seu espirito. 

Cissie cheia de ciúmes do seu 
marido com a rapariga, descobre por 
essa occasião que Dad Minasi, pae 
de Twink, que durante o dia exerce 
honradamente a profissão de pintor 



Director — CARLES BRABIN 

COLLEEN MOORE 
KENNETH HARLAN 
TULLY MARSHALL 
GLADYS BROCKWELL 
LUCIAN LITTLEFIELD 
WARNER OLAND 
JOHN PHILIP KOLB 
JULANNE JOHNSTON 
WILLIAM MC DONALD 

da horrível verdade. Com a brutali¬ 
dade do choque, ella não resiste e 
desmaia. 

Roseleaf soccorre-a e 1 e v a - a 
para os aposentos delle. 

Chuck informado do destino 
que levára Twink, parte em soccor- 
ro delia, mas chegando em casa de 
Roseleaf, já não a encontra mais; 
Twink tinha conseguido, entretan¬ 
to, escapar-se. 

Emquanto isso, Dad Minasi é 
preso, e quasi ao mesmo tempo Cis¬ 
sie também morre victima de um ac- 

(Termina na pagina 27) 













^CHRISTINA MONTES n 
E strella de vários films Chi¬ 
lenos e uma das vencedoras 
do Concurso Photogenico 
s. da Fox, em Valparaiso. 


SI É UM FILM METRO-GOLDWYH-MAY ER. NÃO É BOM : - É 0 PT I M 0 
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Um castello na Heapanha. Don 
José ausente em uma missão do rei. 
Sua altiva e nobre esposa em pomposo 
festim com o seu ultimo amante. Alaú¬ 
des sonoros, risos, alegria e contrastes 
de luz e sombra, pombos de azas ade- 
jantes e arrulos ternos; amores e 
odios, e o reluzir de espadas, e canções 
e pés ligeiros e castanholas vibrantes; 
ho meio de tudo isso. attonito, pensa¬ 
tivo, lindo como um sonho de Raphael 
— o herdeiro do castello. Don Juan, 
na idade de cinco annos. 

O menino passa despercebido en¬ 
tre os convivas, tendo como unico ami¬ 
go o grande e esguio cão, cu jo silencio 
é um conforto para a sua alminha. 

«. No seu peito palpita o anseio por 
muitas coisas, mas o que mais arden¬ 
temente elle deseja é o amor de sua 
mãe. E assim se passam^as estações, 
e chega, então, o Inverno e a Terrível 
Noite! O Pae regressa inesperada¬ 
mente. 

A Mãe é lançada na torre som¬ 
bria. "Para a Eternidade*’, diz elle. 
Don Juan perplexo não comprehende. 
A tremer, elle ouve a velha aia cochi¬ 
char a medo das torturas da torre e 
da morte lenta a que Don José atirou 
o amigo cortejador de sua mãe. Du¬ 
rante longas e longas noites, o menino 
não consegue dormir, a scismar, sem¬ 
pre a scismar sobre o que podia signi- 
car tudo aquillo. 

Quem são aquellas fulgurantes 
Damas que vêm agora ao Castello? 


» Mulheres tão bellas quasi como sua 
1 mãe. Algumas prestam-lhe attenção, 
batendo-lhe affectuosamente no hom- 
bro com os seus ricos leques, alisando- 
lhe os lindos cachos dos cabellos ou pa¬ 
rando para apertarem os seus frescos 
lábios contra o seus. 

Outras passam por elle, como si 
elle fosse uma sombra, que, effectiva- 
mente, ás vezes elle pensa ser. 

Depois a segunda Noite Terrível. 
Elle teve permissão para ficar acor¬ 
dado até tarde, afim de assistir ao 
banquete. De pé e com. o braço passa¬ 
do sobre o seu fiel mastim, Don Juan 
esquece-se quasi da sua tristeza, tão 
alegre é a musica 4 tão vertiginoso e 
desenfreiado é e divertimento. Então 

a lamina de um punhal faisca_a 

luta.., e uma das Resplendentes da¬ 
mas embebe a arma no coração de 
Don José. Apavorado, o menino ouve 
as palavras de seu pae moribundo: 

Destróe as mulheres! Destróe as 
mulheres... ou ellas... te destruirão!” 

Uma luxuosa villa e Don Juan, 
que acaba justamente de entrar cheio 
de fulgor nos seus vinte annos, thro- 
nando ali não só pelo direito da sua 
fabulosa fortuna, como pela sua for¬ 
ça, pela sua invencível espada, pelo seu 
espirito e pela sua extravagante e mui¬ 
tas vezes satanica fantasia, pela res¬ 
plendente belleza do rosto e do corpo, 
pela arrogancia, pela expressão de me¬ 
lancolia que lhe espiritualiza o sem¬ 
blante, pelas lendas cada vez mais nu- 


1) ESTELLE TAYLOR E JOHN 
BARRYMORE EM “DON JUAN U 


2) JOHN BARRYMORE E MARY 
ASTOR EM “DON JUAN" 
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Don Juan . 

Adriana Delia Varnese 

Pedrillo .. 

Lucrecia Borgia . -. . 

Casar Borgia. 

Donati.'• 

Rena. 

Beatrice. 

Maia . 

Leandro. 

Trusia. 

Don Juan (aos 5 annos) 
Don Juan ( " 10 ".) 

0 Corcunda. 

O assassino de José . . . 
Duque Delia Varnese . 

Duque Margoni. 

Imperial. 

Marquez Rinaldo . . . . 
Marqueza Rinaldo . . . 


JOHN BARRYMORE 
MARY ASTOR 
WILLARD LOUIS 
ESTELLE TAYLOR 
WARNER OLAND 
MONTAGU LOVE 
HELENE COSTELLO 
JANE WINTON 
MYRNA LOY 
JOHN ROC.HE 
'JUNE MARLOWE 
YVONNE DAY 
PHILLIPE DE LACY 
JOHN GEORGE 
HELENE D’ALGY 
JOSEF SWICKARD 
LIONEL BRAHAM 
PHYLLIS HAVER 
NIGEL DE BRULIER 
HEDDA HOPPER. 


Director — ALAN CROSLAND 




lhe o terrível conselho, sôa-lhe ao3 ouvidos. Elle pa* 
gará as mulheres com a mesma moeda. 

Enganal-as-á... não terá alma nem con¬ 
sciência. .. tal qual ellas. O amor é uma rosa. Quan¬ 
do a rosa fenece* deitemol-a fóra. 

Que importa que Pedrillo, o fiel servidor de Don 
Juan, abane a cabeça, dê de hombros, atire os braços 
para o ar, e revive os olhos, como a implorar o soc- 
carro celeste, ante aquella interminável romaria de 
mulheres bellas que batem á porta de seu amo! Pe¬ 
drillo não se espanta de que ellas venhamToda Roma 
está aos pés de Don Juan, excepto, excepto a altiva 
e formosa Borgia! 

Será possível que outras mulheres menores do 
que ella se banqueteiem á mesa de Don Juan, em- 
quanto que ella, a mais poderosa de Roma, soffre 
fome? Lucrecia Borgia convida DoflUuan a visital-a 
em seu palacio. Don Juan acceita desdenhosamente 
a intimação. Mas em caminho — pobre Lucrecia! — 
surge-lhe ante os olhos uma visão de tão virginal can¬ 
dura, que Don Juan pára, attonito, boaquiaberto, 
mudo de espanto! Adriana debruça-se no seu balcão 
engrinaldado de rosas... rosas brancas... mas o seu 


merosas dos^seus^amores, pelo seu destemor. O XV 
século approxima-se do seu fim. Roma é um pélago 
do bem e do mal. Os infames Borgias são todo pode¬ 
rosos. Cesar e sua irmã Lucrecia, mulher altaneira 
e sem entranhas. E’ o período fulgurante da Renas¬ 
cença italiana — quando a arte attinge o seu máxi¬ 
mo poder creador, quando o amor percorre toda p 
gamma dos sentimentos, desde a exaltação da belleza 
á degradação do vicio. 

Toda Roma corteja Don Juan. Os homens pelo 
brilho da palavra e da espada; as mulheres, para co¬ 
nhecer o inebriante magnetismo do seu sorriso, para 
sentirem os seus corações pulsarem quando elle se 
curva ante ellas; para poderem approximar-se da* 
quella chamma incandescente — qual mariposas at* 
trahidas pelo fulgor da luz, sabendo o mal que a luz 
lhes fará, mas adorando-a ainda assim. 

E elle acceita todas as raças que o amor lhe of- 
ferece, mergulha nellas plenamente os lábios e as 
atira em seguida para o lado... e as esquece. Atra¬ 
vés dos annos o castello na Hespanha... as Damas 
Refulgentes. .. sua mãe são visões que se não apa¬ 
gam do seu espirito. A voz do pae moribundo a dar- 


rosto é mais bello do que as rosas! A intimação da 
altiva Lucrecia Borgia é completamente olvidada. 

Possuída da raiva cega da mulher desprezada, 
Lucrecia planeja vingança. Donati, o menos digno 
dos seus parentes, desposará Adriana, cujo pae será 
envenenado. No grande baile dado por Lucrecia para 
levar a effeito a sua trama, Don Juan intercepta o 
vinho envenenado. Lucrecia com o.seu irmão voltam 
á carga com nova provisão do veneno, e de novo Adria¬ 
na e seu pae são salvos. A exaltada gratidão da moça 
é mal interpretada por Don Juan, que a interpreta 
como uma manifestação do egoismo que lhe é tão fa¬ 
miliar. Mas quando, sob a súbita impetuosidade do 
seu abraço, a moça desfallece — Don Juan sente-se 
tomado de viva e estranha emoção. Com infinita de¬ 
licadeza, elle pede á mulher que o perdoe. 

“Destróe as mulheres!” As terríveis e longínquas 
palavras atravessam-lhe o cerebro como um relâmpa¬ 
go. Ah! certamente não mulheres como Adriana!... 
Pelas machinaçôes de Lucrecia é declarada guerra 
aos parentes de Adriana, Roma transforma-se numa 
arena de sangue e terror. Lucrecia manda Offerecer 


(Termina no fim do numew) 
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Deve seguramente haver, segundo todas 
as leis da compensação, uma recompensa sub¬ 
stancial para a sinceridade. E si assim é, en¬ 
tão, o film “Ressurrection” será sem duvida 
não só uma satisfação para os manes de Tols- . 
toi, para proveito do Director Edwin Ca- 
rewe, como um negocio liquido para a “box- 
office . Porque, na verdade, muito raras ve¬ 
zes uma producção cinematographica se apre¬ 
sentou toda ella tão penetrada de uma atmos- 
Phera de sinceridade de propositos como essa. 
Todos quantos se achavam empenhados nes¬ 
sa realização experimentavam o ansioso dese¬ 
jo de transmittir á téla em toda a sua origina¬ 
lidade a obra do grande escriptor russo. To¬ 
dos se possuíam da mais reverente admiração 
pela grandeza da novella e comprehendiam 
que honra não era o privilegio de poder fil- 
rnal-a. Si de tal espirito não sahir um grande 
ílm, e porque ha, então, qualquer cousa de 
extraordinário que a tal se oppõe. Ha alguns 
annos atraz - para surprehendermos o film 
Ressurrection no estado embryonario - 
Edwm Carewe era “leading-man” tanto nos 
theatros da Broadway como nos das provin- 
aas. JJm dos seus mais frequentes papeis era 
O de Príncipe Dimitn”, o q u a s i heróe de 
Ressurrection , o seu papel predilecto. em 
que para elle tanto o humanismo do persona¬ 
gem como o vigor da novella o empolgavam. 

Hoje, Carewe fez-se um dos mais presti¬ 
giosos directores na cinematographia, e du¬ 
rante algum tempo acariciou a idéa de trans 
portar “Ressurreição” para a téla. Rece!an- 
• po ^ em> 1“ e 0 ‘hema não fosse tratado cóm 

grande 3 ^ su P erintm dencia de uma 

grande orgamzaçao, elle nada ousou tentar 

emquanto não começou a produzir p o r su a 

P opria conta. O seu primeiro passo como 

director-productor foi estabelecer os planos 

novella" e S imni memat0graPhÍ2aÇâo da grande 
novella, e implorava aos deuses que lhe per- 

mittissem apresentar ao publico do Cinema a 

Resurreiçao que Tolstoi escreveu - e não 

uma versão desnaturada cinematograpfe 

llm . ■ Pnmeiro a c t o nesse sentido foi 
uma viagem ao Léste d o s Estados Unidos, 


I — 



nassa 




R0D LAROCQUE, NO PAPEL^eI^ncu^ 

DIMITRI. 

h duas marcas do momento cinprnãtõgrãphicõT 







"■ ãm SISA ' «jsf * ~ 


I I DOLORES DEL RIO, NO PAPEL DE KATUSHA. 

afim de obter o apoio do conde Ilya Tolstoi fin,« 

propriedade de Lonz Island _ m ( J uas i inacessível na 

tudo quanto se relacionava ™ an . lfestou a mais viva antipathia 

muita insisLcircorg:,u cTre a w C1 T mat0 f aPHÍa - SÓ d e P ° 1 ' 

ve entrevista em New York Amt de . move1 '? a ter c °msigo um 

typo dynamico No curtoJL! TT? £" ^ . CareWe é 
vencido ao conde Tnkfr»; -—dejneia hora nao só havia elle 

gem de "Ressurreir5n" * SUa Smceridade com relação á fi 

asmo, a tal ponto que o füta do* 3 ™^ ° ab r asado com ° seu ent 
com elle á Califórnia p t , grande escn Ptor consentia em v< 

aís* 

provada. Para o . R '° ~ sua P rote 8 ida e artista c < 

rewe e os seus comnTnh.l f™ 0 P3pel de “ Prind P* Pimitri”, 
nimemente em Rod La R S 6 ^ m PJ eherdiment0 accordaram 

com a offerta esse artista ' MaS ? Uando e 11 e s ° P™>n 
Mille Ora PnH - * * estava em P len o meio de um film pari 

guma cousa ma. , Um CaraCter rect0 Para «He, um contracto 
para o lado áTòntadJ?"* ^ farrapo de papel - <5 ue * a ( 

I fereciam era o de “PnW q “n" d ° ' n* S ° Ube que 0 pa P e, n ue lh 
— •u I que parou literalment pe ?"™ tn em "Ressurreição”, elle c 

-rigindo se ente em meio de uma scena e deixou o “set’ 

g ndo-se ao gabinete de De Mille. Como era natural, a nerso 
ver a sua maior estrella abandonar de súbito uma produ 

(Continua no fim do numere 
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Aquillo! Esta palavra é bem 
significativa! Elias, quando têem 
“aquillo” com que attrahir o sexo 
forte, dominam o mundo! E elles, 
quando têem “aquillo” com que se 
compram flores, doces e joias, sub¬ 
jugam o que ha de mais difficil de 
dominar no universo: O b e 11 o 
sexo! “Aquillo” com que se póde 
transformar o orvalho das flores 
em diamantes verdadeiros, faz um 
homem marcar passos de gigante 
em tudo que emprehende! “Aquil- 
1 o ” com que os namorados at- 
traem as namoradas é sempre um 
doce sonho, do qual o beijo é o re- 
logio despertador! Assim princi¬ 
pia uma novella escripta por Eli- 
nor Glyn e que causa grande sen¬ 
sação na alta roda social. O rico 
Sr. Monty não fala noutra cousa 
e ao examinar attentamente o seu 
amigo Cyrus Waltham, dono dos 
grandes armazéns do mesmo 
nome, declara que elle tem tudo 
excepto... “aquillo!” 

Chega a hora de passar revis¬ 
ta nos vários departamentos dos 
“Grandes Armazéns” e Cyrus 


' • \ < s 

A 




convida Monty para ir com elle. A empregada 
Betty Lou ao ver o seu sympathico patrão, diz 
a uma das suas collegas: — Custe o que custar, 
hei de casar com elle! 

— Has de casar com elle, como eu com o 
Príncipe de Galles! 

Cyrus, porém, nem sequer olha para Bet¬ 
ty e continua a passar revista em tudo, excepto 
na belleza das suas empregadas. Monty acha 
todas bonitas, mas sem “chic” e meio desapon¬ 
tado, segreda-lhe ao ouvido: 

— Já olhei attentamente para as tuas em¬ 
pregadas e não encontrei “ aquillo” que 
procuro! 

Justamente nesse momento, porém, depa¬ 
ra com Betty e observa: 

— Cyrus, olha! Aquillo, sim! Ella tem... 
“aquillo”! 

O dono dos “Grandes Armazéns”, indif- 
ferente, não faz caso desta observação e Mon- 
ty, não obstante ser muito timido. diz a Betty: 


— Dá licença... será possível... permitte que a leve para sua casa... 

— Sim, mas só se fôr no meu... carro! 

— Ah, possue um automovel? 

— Não, mas vou no’ auto... omnibus! 

A’hora de fechar, Monty convida Cyrus para jantar com elle. Cyrus re¬ 
cusa por ter um convite para jantar no Restaurante Ritz. Betty entreouve esta 
conversa e fica triste por não ter dinheiro para ir jantar em um tão luxuoso 
restaurante. Ao sahir do armazém, Betty encontra-se com Monty que a 1 e v a 
para casa num... auto-omnibus. Ao desembarcarem, põe de lado a sua incor¬ 
rigível timidez e pergunta-lhe: —Dá licença... permitta que a convide 
para jantar? 

— Acceito, mas só se fôr no “Ritz”! 

— Então virei buscal-a ás oito horas em ponto! 

Betty sobe para o seu quarto e encontra, chorando tristemente, a sua ami¬ 
ga Molly, que morava com ella. 

— O medico disse que não poderei trabalhar durante um mez e não que¬ 
ro viver á tua custa, querida Betty! 

— Molly, não te afflijas! Podes continuar a contar commigo. 

— Duas beatas do Posto de Assistência estiveram aqui. Falaram muito e 
olharam para o meu filhinho com olhos cubiçosos. 

— Ora, Molly, essa gente é destemperada como uma refeição sem sal. 

(Continua no fim do numero) 


Ramon Novarro, John Gilbert, Norma Shearer, Lon Chaney, Lillian Gish, são todos, ASTROS da METRO-ÜOLBWIN-NIAYER 
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COMMEMORAÇÃO do baptista 
NO CINEMA 

linda Joan Crawford, victima de uma 
bala explosiva... mas inoffensiva. 
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O alvo supremo de todos os 
jovens que entram para 
a carreira diplomática 
em qualquer p a i z do mundo é 
_ser designado para o posto de 
Paris. 

Dessa regra não fazem ex- 
cepção nem os proprios fran 
cezes. O conde Pierre Tornai 
não fugia a essa regra, e foi um 
dos dias mais felizes aquelle em 
que se viu designado para 
“chargc d’affaires” junto á le¬ 
gação de seu paiz em Paris. 

O paiz do Conde Pierre 
Tomai, era um dos reinos bal- 
kanicos, e o bom balkanico é 
como o russo, que quando a gen¬ 
te o raspa um pouco encontra 
por baixo o cossaco, isto é, a 
alma rude e primitiva, selvagem 
nas suas arremettidas e indo¬ 
mável nas suas paixões. 

E o joven diplomata ati- 
rou-se com tanta impetuosidade 
aos prazeres da vida parisiense, 
que não tardou a encontrar-se 
s e m vintém, e dahi a compro- 
metter-se em dividas insolva- 
veis e a lançar mão de expedien¬ 
tes nada confessáveis, 
entretanto. 

Insustentável a sua situa- 
Ção, Pierre Tomai não teve re¬ 
médio sinão desertar, e foi as¬ 
sim que a Legião Estrangeira 
franceza ganhou mais um offi- 

cial nas suas fileiras. A causa principal doa 
desmandos do diplomata balkanico fôra uma 
mulher, uma dessas irresistíveis sereias que 
constituem o encanto e o perigo de Paris. 

Aquelles que se deixam surprehender 
pelo encantamento de t a e s creaturas, ex- 
põem-se a todas as ameaças; todos commet- 
t e m desatinos, muitos resolvem a situação 

(THE SILENT LOVER) 

Film da FIRST NATIONAL 

Conde Pierre Tomai 
Vera Sherman 
Comelius Sherman 
Capitão Herault 
Kobol 

Scadza . 

Contarini 
0’ReilIy 
Greenbaum 

Haidee . .. 

Ben Áchmed . . . 


Cisitciríc 


Ha fifms - e films bons: Estes são 

« 
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com uma bala nos miolos, ou¬ 
tros acabam, como Pierre Tor¬ 
nai, combatendo os riffenhos fa¬ 
náticos nas montanhas marro¬ 
quinas. 


Foi numa pequena aldeia 
arabe, que erguia o seu casario 
de barro tosco á pequena d i s - 
tancia do posto militar avança¬ 
do no deserto, onde servia Pier¬ 
re, que lhe entrou na vida a se¬ 
gunda mulher — Scadza, filha 
do “Sheik" Ben Achmed. 

Essa joven arabe fôra 
aprisionada pelos homens de 
uma tribu inimiga e levada 
como escrava. 

Pierre, impressionado pela 
belleza da rapariga e condoido 
da sua sorte, comprou-a e deu- 
lhe a liberdade. 

Scadza, entretanto, re- 
cusa-se a acceitar o presente que 
lhe fazia o joven tenente, pois 
que se apaixonara pelo seu ma¬ 
gnânimo bemfeitor, e esse gesto 
da formosa arabe faz que Pierre 
conheça de novo o inferno de 
complicações que lhe haviam 
attribuido a existência, e dado 
com os seus ossos nas monta¬ 
nhas do Riffe. 

Mas, afinal tudo se resol¬ 
ve; mais uma vez Tomai se des¬ 
vencilha da trama inextrincavel 
e põe-se a fazer os mais graves 
cálculos aobre o futuro, quando surge no 
seu caminho a terceira mulher, esta a mais 
Perigosa de todas, figura de Vera Sherman, 
esbelta e seduetora joven americana, que 
viajava com seu pae pelas terras arabes, onde 

este procedia a determinados esftidos por con- 
ta do seu governo. 

O destino quiz que o ex-diplomata sal- 

Exhibido no JPARISIENSE - 

MILTON SILLS 
NATALIE KINGSTON 
WILLIAM HUMPHREY 
ARTHUREDMUND CAREW 
WILLIAM V MONG 
VIOLA DANA 
CLAUDE KING 
CHARLIE MURRAY 
ARTHUR STONE 
ALMA BENNETT 
MONTAGÚ LOVE 

Director — GEORGE ARCHAINBAUD 
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vasse a americana das garras dos mouros e 
dos calcules que sobre ella fazia um outro of- 
ficial da Legião Estrangeira. 

Nessa empreza Tornai arriscara a vida de 
uma dezena de differentes maneiras, enfren¬ 
tando a malicia e a força dos chefes mouros do 
Riff, expondo-se aos golpes traiçoeiros ^os 
dissimulados ar abes. 


Mas, como tudo tem um 
fim nessa vida, o conde bal- 
k a n i c q conheceu, afinal, a . 
sua hora de tranquillidade e 

a collaboração da joven ame¬ 
ricana . 

'* i K 

Praga. — Apesar desta 
cidade só contar dois S t u - 
dios, os prodúctores tchecos 
duplicaram a producçãò na¬ 
cional, relativamente a 1925, 
quando 16 films foram feitos. 
Em 1926 a producção subiu 
a 31 films, todos de assum¬ 
pto local e com artistas na- 
• 

cionaes. Quando produzire¬ 
mos 31 films em um anno? 


D. W. GRIFFITH 

Griffith foi feito director geral da Art 
Cinema Finance Corporation, sociedade da 
qual são chefes Joseph Schenck, Mary Pick- 
ford, Charles Chaplin e Douglas Fairbanks. 

A Art Cinema está subordinada á Uni¬ 
ted Artist; portanto, temos Griffith novamen- 


ce na United. Parece que o seu primeiro film 
será “The Tarch”, que será produzido nos 
Studios da United Artists, em Hollywood. 

A formosissima Joan Crawford, que ul¬ 
timamente, nos Estados Unidos, tem alcan¬ 
çado esplendidos triumphos, notadamente em 
“The Taxi-Dancer” e “The Unknown”, nes¬ 
te ultimo ao lado de Lon 
Chaney, ambos films da M. 
G. M., foi escolhida pelo di¬ 
rector Jack C onwa y, para fa¬ 
zer a heroina de John Gilbert 
em “Twelve Miles Out”, da 
mesma companhia. B e 11 y 
Compson também está no 
elenco. 

Sim, senhor! John Gil¬ 
bert trabalha com cada pe¬ 
quena ... 

* 

“O Brasil espera que 
cada um cumpra com o seu 
dever.” 

Então por que você não 
assiste todos os nossos 
films? 


Os mais retumbantes êxitos da téla, 


Tj^iiRÕGOUlWIN-MAVÊrirRST NATIONAL PICTURES 
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CU e Riza que está seriamente resentida com o orou- 
lho do noivo... Galathéa vem trazer-lhe o vestido de 
nciya e ao ouvir as recriminações proferidas pela bai¬ 
larina, atreve-se a dar-lhe o seguinte conselho* 

— Quer que os jornaes só falem em 
casar com Gracco e verá a sensação que iss 
sar! Será um estouro! 

— Bem, vista o meu vestido. Quero 
fica em si! Será uma boa desculpa para obr 
co a esperar por mim. O parocho já dev 
em baixo! 

Galathéa vae vestir o vestidq de noiva 


uo,aw ‘ M vesta o vesuap cie noiva no quarto 
ao lado e Gracco vem indagar o motivo da demora: 

— Por que me faz esperar? 

. — A jeitura deste romance é tão empolgante qué 
não me dá tempo para pensar noutra cousa. Só me 
casarei depois de acabar de ler este livro. 

E’s um espirito de contradicção! 

— E tu és um desmancha-prazeres! 

’, — Não estou acostumado a esperar! 

— E eu não estou acostumada a receber ordens! 

— Bem, então vou casar com a primeira mulher 
que encontrar! 

E’ nesta occasião que encontra Galathéa vestida 
de noiva e o orgulhoso tenor depois de acalmar a sua 
ira, exclama: 

— Sou o celebre tenor Cesare Gracco! 

Quer casar commigo? 

Galathéa, que estava apaixonadíssima por elle 
responde affirmativamente. A cerimonia matrimo¬ 
nial realisa-se sem mais incidentes e depois do casa¬ 
mento, na alcova nupoial, Gracco pergunta-lhe: 

~ , Por Que não me quer dar um beijo? Sou seu 
mando! 

"7 Mus é um marido que não me ama! Casou 
commigo por despeito! A sua voz maviosa parece que 
tem um certo poder de attracção sobre o bello Sexo! 
Noivas nunca lhe hão de faltar! 

— Então por que casou commigo? 

— Casei comsigo para lhe dar uma licção! O seu 
ímmenso orgulho precisa ser abatido! Com o amor 
ninguém brinca! Quero divorciar-me! 

Entretanto, Dave, cujas finanças andavam mui¬ 
to por baixo, resolve roubar o collar do gato e encai¬ 
xa-se sem ser visto, no quarto de Galathéa. 

Gracco, arrependido, humilha-se e do lado de fóra 
do aposento, assevera: 

_ — Galathéa, venho confessar que te amo e que 
nao posso viver sem ti. Bem sei que não me ouves, 
mas e a pura verdade. Desta vez não estou represen- 
tando no palco. Estas lagrimas são sinceras! 

neste momento que Dave sàe do seu esconde¬ 
rijo. Galathéa acorda e grita por soccorro! Gracco 
entra no quarto e diz a Dave: 

— Quem é Você? O que está fazendo aqui? 

j D ' urdco homem que pode resolver este pro- 
blema A definição é simples! Vim roubar o collar do 
gato e “sahi roubado!” 

Emquanto os dois discutem, Galathéa veste-se e 

foge para casa do pae. Ao notar a sua falta, Gracco 
iamenta-se: 

(Termina no fim do numero) 


ALATHÉA WINTON 


. uma costureira de um 
11 grande atelier de modas, sustenta com o seu 
■ 11 trabalho, o seu velho pae paralytico, Richard 
^1I Winton, um ex-rei da Bolsa Commercial, des- 
thronado por negocios infelizes. _ Quanto 
ganhamos nas nossas especulações phantastr 
caa, pergunta-lhe ella ao voltar de seu trabalho diário? 

— Muito! E teríamos ganho muito mais se não 
tivesse partido a ponta do lapis! 

Comprei um novo pyjama para o meu gato 
"Tommy”. Vou enfarpelal-o depois do jantar. Mas 
agora me lembro, quem vae “cantar emquanto co¬ 
memos? 

— Tens algum disco do tenor Cesare Gracco? 
Esse tenor canta esta noite no Theatro da Opera e 
tu vaes ouvil-o. Queres? 

Terminado o jantar, Galathéa veste o gato com 
o pyjama novo e vae para o theatro. O porteiro obri¬ 
ga-a a deixar o gato no vestiário e Galathéa sobe para 
os logares mais baratos das galerias. O gato foge do 
vestiário, mette-se pelos bastidores e entra no cama- 
i im do supersticioso tenor Gracco, o idolo das damas, 
a sensação de dois continentes e o desespero de seu 
empresário. Gracco, para se ver livre das suas innu- 
meras admiradoras, resolvera contrahir casamento o 
mais depréssa possível. E diz em seguida: 

. Este gato, exclama o tenor, vae me conduzir 
a presença da donzella que ha de casar commiefo! Va¬ 
mos seguil-o! 

,.m O ^presario, o barytono e o tenor seguem 

1 ommy que entra no camarim da bailarina Riza 
Dorma. 

~ F a Cupid ° que me ® liou até aqui, affirma 
Gracco. Quer casar commigo? 

Está falando sério, caro tpnnr? 


(THE CAT’S PAJAMAS) 

F 1 L M DA PARAM OUNT 

Direcção de WILLIAM A. WELLMAN 

Galathéa Winton 
Cesare Gracco . . 

Riza Dorina ... 

Richard Winton 

Dave. 

Briggs. 

deve ser para ti uma felicidade! Dei este collar de 
brilhantes ao meu gato por me ter conduzido á tua 
presença. 

— E o que trouxe para mim? Onde está o meu 
presente? 

— O teu presente vae ser uma canção cantada 
por mim! 

No dia do casamento, os jornaes só falam em Grac- 


BETTY BRONSON 
RICARDO CORTEZ 
ARLETTE MARCHAL 
THEODORE ROBERTS 
GORDON GRIFFITH' 
TOM RICKETTS. 


o DaVe ' ° i chau ? eur que gosta de ti, esteve aqui 
e dis.e-me que tu estas apaixonada pelo tenor Gracco. 

p pl ,jj ave nao f. ab u e ? q ue diz! Estou muito triste! 
Perdi o nosso gatinho! 

„„„ ~, Ná ° ch «res! Hei de te dar outro gato. nem 
que tenha de o agarrar no telhado! Que tal achaste 
a voz do tenor Gracco? Cantou bem? 

— Maravilhosamente! 

No dia seguinte, Riza Dorina vae encommendar 
o vesfdo de noiva na loja onde Galathéa está empre¬ 
gada e o tenor Gracco vae comprar um collar de bri¬ 
lhantes para o gato que o tinha conduzido á presença 
da sua futura esposa. P'«*ra,a 

Dorina volta para casa e é entrevistada por um 
jornalista que a aborrece com perguntas. 

Cer i t ° qUe C , esare Gracco nasceu na Hespa- 
nha. Tem alguma photographia do tenor Gracco? 
E verdade que o tenor Gracco é muito galanteador? 
Pí “ Gracco! Gracco! Sempre esse nome, exclama 
Riza Dorma! Veio entreyistaP a mim ou a Gracco? 

, N esta occasião entra o orgulhoso tenor e diz á 
a noiva: 

Riza - casar com um celebre tenor como eu 
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marido, a muiner e u... 
amigo do casal estão 
num theatro, assistindo a 
peça escripta pelo amigo, 
drama o marido mata a es- 


No dia immediato o esposo 


\ recebe uma carta. O ciume da 
esposa é maior que a sua dis- 
creção. 

\ Abre a carta, sem que o ma¬ 
rido o saiba e fica profundamente 
consternada cori o conteúdo da 
mesma. Corre apressadamente 
á cidade acompanhada do mari¬ 
do. que cheio de suspeitas e ciú¬ 
mes, a suppõe em caminho de al- 

ê 

guma entrevista. 

Vê entral-a numa casa. Es¬ 
conde-se e vê a esposa acarician¬ 
do uma creança, que a chama 
de “mãe” 

Tem agora a certeza de que 
a esposa lhe ha occultado ter tido 
um filho antes de casar-se. Vol- 
— ta á casa e, sem esperar qualquer 

esclarecimento por parte da es- 
posa, atira-a ao chão e começa a 
tq estrangulal-a, precisamente no 
momento em que o amigo chega 
Consegue esclarecer o assum- 
-pto O pae da creança é o mari¬ 
do . A creança h^via nascido antes do casa¬ 
mento e a carta, que a esposa abrira, fôra en¬ 
viada pela ama que tomava conta da creança 
A esposa foi ver a creança para delia se 
apossar 

O pequeno caixo louro era dessa crean¬ 
ça. Não havia, pois, razão para ciúmes 

E os doi^ reconciliados, abraçam-se, con¬ 
vencidos de que a base da felicidade conjugal 
é a sinceridade de ambas as partes 


ciume 


o argumento do dramaturgo, ai- 
legando que o marido, se assim se 
externa, é porque desconhece o 

que seja ciume... 

Alguém envia á mulher um 

ramilhete de flores? 

“Quem te enviou estas flo¬ 
res?” perguntou o marido. 

A esposa sorri, mas não res¬ 
ponde . O esposo se irrita e se re¬ 
vela ciumento. 

Por mais que indague, a mu¬ 
lher sorri, sorri sempre, mas nada 
lhe esclarece a respeito das flores. 
Ahi começa a infelicidade 


conjugal. Num accesso de raiva atira o reló¬ 
gio ao chão, partindo-o. 

Dentro da tampa do relogio a esposa" en^ 
contra um caixo louro. 

Agora é ella que se toma ciumenta, por¬ 
que os seus cabellos são pretos. 

Imagina o marido abraçando a uma lou¬ 
ra mulher e, num accesso de raiva, decide 


Werner Krauss 
Lya de Putti 
Georg Alexander 


O marido 
A esposa. 
O amigo. 


vmgar-se. 

O amigo convida o casal a ir com elle ao 
“Palais de Danse”. O marido, embora relu¬ 
tando, os acompanha. Na sala de baile a espo- 

. r _< . ... 


SERA’ EXHIBIDO NO GLORIA 


Está mais ou menos decidido pela alta ad¬ 
ministração da Pa- 
ramount, que a di- 

I(É . iBpfc Irish Rose”, cabe- 
| I i 1H rá a Ernest Lubi- 


mmm' 


dirigir Ramon No- 
varro e Norma 
Shearer em “Old 
Heidelberg”, 
da M. G. M. A Pa- 
ramount pagou, de 
entrada, tre¬ 
zentos mil dolla- 
res pelos diréitos 
de filmagem da fa¬ 
mosa peça de Anne 
Nichols. 


Sáem ambos do 
Palais de D a n - 
se” na maior des- 
harmonia. 

A noite e o dia 
seguinte foram de 
discórdia. 


Todo film brasi¬ 
leiro deve ser visto 


















te- 


No salão de um Cinema da 
moda, Alma Rubens acabava, jus¬ 
tamente, de cahir nos braços do 
bello heróe. Exótica na belleza 
sem par de seus olhos, ella pare¬ 
cia uma princeza legendária, lon¬ 
ge da platéa que a admirava. 

Uma pequena na fila detraz 
disse, quasi num suspiro: “Ella 
não póde ser descripta por sim¬ 
ples palavras ”, murmurou, ao jo- 
ven que a acompanhava. Depois: 
“Podemos admittir que ella lave 
pratos, cozinhe ou faça qualquer 
trabalho caseiro?” O joven con¬ 
cordou. Quem póde ligar a bella 
Alma aos acontecimentos diários 
de um lar ? E, no entanto, dias an¬ 
tes eu estivera como hospede de 
Alma -Rubens, no seu luxuoso 
apartamento, num dos hotéis 
mais caros dos que beiram o fa¬ 
moso Central Park e a vira per¬ 
feitamente preparar, ella própria, 
o nosso jantar... Por isto, cada 
vez me convenço mais de que não 
ha muita differença entre as ge¬ 
rações, as cousas e os homens, e 
que os reis, as rainhas e as estrel- 
las não são completamente diffe- 
rentes dos outros mortaes . 

Creiam leitores, a despeito 
das historias fabulosas que nos 
chegam diariamente dos Studios, 
as estrellas são tão humanas 


como nos mesmos. Jackie 
Coogan póde ser o idolo de cada 
sonho de creança, mas lembrem- 
se de que elle também vae ao col- 
legio, aprende grammatica e ari- 
thmetica e deita-se ás oito horas 
em ponto, como qualquer outro 
menino ou menina de sua idade. 

Conrad Nagel fóra do Stu- 
d i o é indicador de logares em 
uma Igreja da Sciencia Christã e 
Mabel Ballin cose os seus pró¬ 
prios vestidos nas horas de folga, 
assim como as camisas dó seu es¬ 
poso, Hugo Ballin, o director. 

Os leitores no minimo têm 
Gloria Swanson na conta de uma 
figura demasiadamente decorati¬ 
va, para ter qualquer cousa de 
commum com a mulher de um 
operário, por exemplo; e, no en¬ 
tanto, os lacos nue as licram sãn 





















(WITHOUT MERCY) 


Film da PRODUCERS D. CORP 


Interpretes: Dorothy Philips, Vera Reynolds, 
Robert Ames, Rockliffe Fellows e Lionel 
Belmore. 


nicava por meio da ramificação mysteriosa que 
ligava seu Banco ao da Companhia Gordon, 
entendendo-se com a viuva Gordon, também 
influente nas questões financeiras da grande 
metropole. Isto tudo demandava tempo e as¬ 
sim, a senhora Garth foi obrigada a telephonar 
para sua filha Margareth dizendo-lhe que en¬ 
tretivesse os convidados até sua chegada, o que 
só se daria mais tarde. Lá estavam John Orme 
recentemente formado pela Universidade de 
Oxford e candidato a uma cadeira na Camara 
dos Communs, e logo, depois também Mal- 
colm Craven, uma figura nova na sociedade 
londrina e ainda não sufficientemente conheci¬ 
da . Como homem esperto e mostrando mesmo 
não desejar perder tempo, Craven entabolou a 
conversa que desejava ter com Margaret e 
aproveitando uma indecisão da moça obteve 
delia a promessa de ser sua esposa. Os porme¬ 
nores que obtivera a senhora Garth convence- 
ram-n’a de que elle fôra o homem que havia 
vinte annos, arrancara delia o segredo da mina 
de seu esposo, para depois assassinal-o. Desde 
esse tempo, a Sra. Garth aguardava o momen¬ 
to de vingança e elle era chegado. O seu pri¬ 
meiro gesto foi repellir o pedido que o tal pre¬ 
tendente fazia. Elle era um homem indigno de 


Quando as mulheres ingressam em qualquer ramificação da ac- 
tividade humana, podem contar os seus contendores com rivaes du¬ 
ros de vencer, barreiras poderosíssimas e ainda mais resistentes quan¬ 
do a luta entre um e outro venha de origens remotas, obedecendo a 
um impulso forte e emanado de causas determinantes de uma d e s - 
graça qualquer. Assim, travando conhecimento com uma destas 
mulheres energicas e devotadas ao trabalho, pois dirigia com o maior 
afinco uma das maiores casas bancarias de Londres, o Banco Garth, 
temos um exemplo do que dizemos. Edith Garth, agora, estava in- 
teressadissima em saber ao certo da identidade de um pretendente a 
grahdes negocios com o Banco, vindo da Argentina. 

Apesar de se saber que elle já era rico, queria ella indagar de ou¬ 
tros pormenores, sem o que nada se faria. Para tal ella se commu- 


ser amado por qualquer mulher, e assim, a porta da rua lhe foi apon¬ 
tada, sem saber Craven o motivo daquella negativa energica. D a h i 
começou sua campanha contra Craven conseguindo logo que todos os 
bancos suspendessem o credito, pustamente quando elle mais precisa¬ 
va de dinheiro para satisfazer ás despezas com a campanha eleitoral 
Já se vê que John Orme estava com a q u e 11 e inimigo terrível pela 
frente. O mais importante é que Craven precisa de dinheiro e se não 
arranjasse cincoenta mil libras era uma vez a sua candidatura. A im¬ 
prensa começava a tecer melhores elogios ao seu contendor, e isto, era 
o primeiro signal de alarme na illustre companhia dos amigos de Cra¬ 
ven, de onde se salvava, entretanto, o encarregado da propaganda 
eleitoral, um homem honesto, como o são'poucos. Foi para a senhora 
Gordon que se voltou o atrapalhado candidato. Mas, ao em vez de se 

(Continua no fim do numero) 




MÊTR0 GOLDWIN-MAYER e FIRST NATIONAL PICTURES não são apenas duas marcas de íilms: sán uma potência respeitável 
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(Continuação da pagina 10) 

cidente. Sentindo que tudo lhe sahiu ás avessas na vida, 
que todos os seus mais caros sonhos falharam, Twink 
resolve buscar na morte a grande solução e atira-se no 




rio, mas LmucK que nao ine perucia us ud^us, uicgei a ^ «. —- *•« t - 

cção dos braços fortes de Chuck, Twink comprehende que a vida ainda lhe reser¬ 
va alguma cousa digna de ser vivida. 

* 

Nils Chrisander, antigo director da Ufa, recentemente levado aos Estados 
Unidos, por uma offerta de De Mille, foi contractado pela Canadian National Cine¬ 
ma Studios, empreza de Vancouver, Canadá. O Canadá também cuida do seu.Ci¬ 
nema! 


Lubitsch embarcou para a Europa, afim de escolher os exteriores que os seus 
“camera-men" filmarão para “Old Heidelberg”, da M. G. M., com Norma Shearer 
e Ramon Novarro nos principaes papeis. Nenhum membro do elenco o acompanha 
nessa viagem 

Richard Rosson dirige “Rolled Stockings", com James Hall, Louise Brooks, 
Richard Arlen e Nancy Phillips nos principaes papeis 


Todo film brasileiro deve ser visto 
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,.,J jd Z Can ? lh ° < R “) - Não recebi a sua 
^ TT * " 1 l“ is Oorothy Sebastian con- 
timia trabalhando na Metro Goldwyn-Maycr. Insista 

no pedido. Isto é assim mesmo meu caro leitor e não 
conte nunca como certo, os pedidos que fiar E’ uc- 

aberto! * “ photog, ' aphias fem P™ vim em envelóppe 

r ã M sro 

Iwm kox Fox Film C\, 10th Ave., ,„d S5th Streit 

UnTveíraf hím P n tÍVarael ; t r- * Blanchc Mchaí %! 

uimeisal hilm, Universal City, Califórnia * 
Carioca (Rio) _ Já é conhecido o resultado 

aLZ e T- nt ° é 8egred0 - B ' ev * ob leitores t 
P« fe » ber »° muita cousa a respeito deste caso 
Pe o jury daqui foram classificadas: Lia Torá Cln 

SS SS" 8 ' Dnumery e á££&gZ 

Iria muTto tqut et"qüc'õ 

mesmo fosse exhibido assim como qualquer outra 9 nro- 
ducçao brasileira, tivesse uma recepção idêntica a^ue 
houve ahi, pois isto sem duvida alg^ vT^ animar 
muitíssimo os nossos productores e por conseeuin^ 

Sejam brasileiroB, ca- 
. • Nao deixem de ver os nossoa filma E’ 
um dever de cada um de nós. Esforcemo-nos iWo Ci 
nema no Brasil! Cheartc estará semZ l m ita a 
auxiliar esto campanha puramente patriótica Cora- 

aSr oa Mul; nda "rr de ^ K. 

pea8 * ngorma Ç® es enviadas. 
Aanurer of Norma Shearer (Porto Alegrai 

Se reparar bem, Sr. Floriano, verá que estfmuito 

certo o eeu pseudônimo. Guardamos o seu cartão de 

apresentaçao. Não temos um endereço certo de Lilj 

mm'' 23 ^ r e r ime ^ ftS 

L Ru * de L . ,e S*-. França. Ella andou por 

la. Enid Bennett; envie a carta aos cuidados de seu 

Nib p ’ “ etro -GoWwyn-Mayer, Culver 
City Califórnia. Fay Lamphier, não está trabalhan- 
do; fez somente “A Vénus americana", por ter sido 
vencedora de um concurso do bclleza. Desista, portan- 
to. Patrícia Avery, Motro-Goldwyn-Mayer. Virgínia 
Lee Corbin First National, Burbank, Califórnia. 

, . ® Mar '° * Anirade (Rio) _ Pearl White 
continua em Paris. Não cáia na idéa de mandar pe- 


MARIO MARANO, DEPOIS DE ASS1GNAR O 
SEU CONTRACTO COM DAlLAS FITZGERALD 
AO SEV LADO ESTA O SEU ADVOGADO 
TOM SMITH 


dir 0 retrato, seu Caio., Gladys Brockwelll Fox Stu- 
dios, 1.401 N\ Western Ave., Los Angeles, Califor- 

Um leitor conetanU (Aracajú) — Mas caro 

wmfo Path“ rn i al " |)el | lic r '‘"«"'«top-apltico,’ assim 
como 0 Pathe Jornal, Gaumont Jornal, Novidades 

e Untos outr ° 8 - Nâo “ trata de um 
jornal diário, impresBo em papel, não. Na Livraria 

Moura, a rua do Ouvidor N/ 145, encontrará 0 que 
deseja, Preço-2$000 cada. Não existem á venda nos 
Correios seilos de outros paizes. Malcolm, Gothan Stu- 

H sWaStaí**- •“ 

lado. Elmor Fair e William Boyd 

Ben HurJ Rio) - 1- F. B. O., 780, Gower Street 

Fe 0 cS , H^Al ÍOrnÍa '.f< NÍ0 ' e parece *■ nS » 

caara - i Alguns. Unicamente por falta de es- 

£*?“■ 1 ,as M fl . < ! lle «“««ado que breve tudo se regu¬ 
lai isaia. Muito grato pelo seu interesse por Cinearte 

Cin?mr r n ben ã P ° r aaber qUe ° amig0 gosla tanto de 
Cinema. O endereço estava certo, mas ha outro mais 

simples ainda — Caixa Postal 880, Rio 

t te. C , uriom (Santoa ) - 1 Famous Playcrs 
Lasky Studios 6.451 Marathon Street, Hollywood, 

„,le * r 2 * Bravc Mlla - aabcra muita cousa sobre 
elle. Figura também no “cast” de "Hotel Imperial” 

com Pola Negri. 3’ O nome é Ivan Pctrovich^O en- 

f2,r r r 8 ' C ° mo deve saber ' as scenas f «ram 

r r C,!. f r?nÇa Ü 0 arti " U nunca CBtíw na Ame- 
nca. Sempre as ordens, 

rer ChZZ 'n" <Rio Preto > ~ r ™m, Norma Sliea- 
, ^haney, Ramon, Conrad e Ricardo; Metro-Gold- 

wyn-Mayer, Culver City, Califórnia. Greta o Olive, 


í ox btudios, 1.401 N.“ Western Ave., Los Angeles, 
Galuorma. Pola e Thomas, Famous-Players-Lasky 
btudioá, 6.461 Marathon Street, Hollywood, Califór¬ 
nia. Gloria, United Artista Studios, 7.200 Santa Moni- 
ca Blvd. Hollywood, Califórnia. Rod La Rocque, Ed- 
wjn Carewe Prod., 5.360 Melrose Avenida Holly¬ 
wood, Califórnia. Cinearte costuma publicar de vez 
emquando, uma lista de endereços. E’ bom consul¬ 
ta* 1 sempre, afim de poupar-me este trabalho. 

Mademoiselle Charleston (Bahia) — 1* Simples¬ 
mente por falta de tempo, braços, espaço e também 
pai a não accumular matérias mais importantes e in¬ 
teressantes, cuja publicação não pode ser addiada. 
Mas, calma, Mllc; breve tudo se regularisará. 2" Sim, 
ainda pode ser attendida. Quantos têm recebido re¬ 
trato um anno e tanto, depois de feito o pedido... Es¬ 
pere portanto, com paciência... 3’ Nada temos rece¬ 
bido. Não 4 No dia da inauguração o ingresso foi 
por meio de convites. 

Soiza (Rio) — Professor? Eu? Você está enga¬ 
nado. Parece que experimentou o remedio, não? 1° 
Esther Ralston Fan Club, Mabel Hill, 1.260 S. Nor¬ 
mal Ave., Chico, Califórnia. 2 Jayme Redondo, pa¬ 
rece que não vae mais á Italia, terminar a filmagem 
de “Flôr do Sertão". O film será terminado aqui mes¬ 
mo. Elle soube que o “Cine Club" de S. Paulo vae 
reabrir e por isso decidiu-se ficar no Brasil. Como 
sabem, Jayme foi sempre o “tudo" do “Cine Club". 

3 Procure então na Photographia dos Amadores, á 
rua 7 de Setembro n. 82, 1* andar. 

Moadyr Pires Domingues (Therezopolis)—Mos¬ 
trei a sua cartinha ao Pedro Lima que achou muita 
graça. Qual, meu amigo, você está enganado. Prova¬ 
velmente não entendeu bem o que léu . O Pedro Lima 
não possue penhum Studio. Quem lhe dera um, pois 
vontade tem bastante. Manda-lhe dizer que de feli¬ 
zardo é que não tem nada. Olha, Moacyr; Cinearte 
— uma palavra só. Para que aquelle tracinho entre 
a syllaba “ne" e a outra “ar"? 

Mary Polo (Juiz de Fóra) — O seu soneto vae 
ser publicado. Não posso dizer quando, pois tudo de¬ 
pende do espaço. O monumento a Valentino aindq 
não foi inaugurado. E talvez não seja tão cedo... Ò 
melhor é aguardar a volta de Eddie Polo a esta Capi¬ 
tal. Pelo menos elle prometteu voltar. Da Argentina, 
fló escreveu um cartão postal ao Gonzaga poucas se¬ 
manas depois de lá ter chegado. 

Adeusinho, Mary. Escreva sempre. 
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RIO DE JANEIRO 

CASINO: 

“O adoravel mentiroso" (The Gay De- 
ceiver). *— Metro-Goldwyn-Mayer, — Pro- 
ducção dc 1926. — Emp. Reunidas M. G. 
M. Ltda. — Mais um filrn de Lew Cody, o 
Homem Borboleta. Elle já está velho... E’ a 
historia de um actor theatral, cujo triumpho 
reside unicamente no encanto que exerce so¬ 
bre as mulheres, como a Carmel Myers, por 
exemplo. Mas este homem tem uma esposa e 
uma filha, esquecidas numa pequena aldeia... 
E por ahi vae o film. E’ uma bella opportuni- 
dade para vocês reverem a nossa querida Do- 
rothy Phillips. O papel que ella desempenha 
não é grande cousa, mas sempre serve para se 
nos mostrar novamente, depois de tanto tem¬ 
po . John M. Stahli não era positivamente o 
director para este film. Em todo caso, diri¬ 
giu-o com leveza. Marceline Day está encan¬ 
tadora. Carmel Myers com poucas opportu- 
nidades. Roy d"Arcy faz um marido ciumen¬ 
to, mas continua a mostrar muito os dentes... 
Lew Cody como já disse acima, está velho., 
Edward Connely e Antonio d’Algy appare- 
cem. Malcolm Mc Gregor, sympathico como 
sempre, é o galã amoroso. O que estraga o 
film é a atmosphera franceza. Eu entrei na 
terceira parte e foi com surpreza que verifi¬ 
quei, ao ver o principio, que a acção se passa¬ 
va em França. Por isso tudo, leitores, si vocês 
quizerem gozar o film, não o levem a sério... 
O scenario de Benjamin Glazer foi tirado da 
peça de Maurice Hennequin e Felix Duques- 
ncl. Cotação: 6 pontos. 

0 D E O N : 

_“Malicia-Feminina". —Films Genina. 

— (Programma Serrador) . — Não gostei de 
Carmen Boni. Não sei si por causa do “make- 
up" ou da caracterização, não a achei nem bo¬ 
nita, nem bôa artista. Não sei mesmo porque 
razão os directores allemães têm se enthusi- 
asmado tanto por ella! Atraz de mim, na ses¬ 
são em que estive, umas melindrosas não dei¬ 
xaram um minuto em paz a pobre Carmen... 
Disseram o diabo... Ella agora está na Alle- 
manha. Póde ser que melhore em belleza e 
arte... O film é regular — póde ser visto sem 
susto. Augusto Genina, o director, não é ne¬ 
nhum assombro, mas dirigiu a contento. Car¬ 
io Tedeschi, no administrador, tem bôas sce- 
nas, mas podia ser melhor. Bonaventura Iba- 
nez, o mesmo que trabalhou com Lillian Gish 
c Ronald Colman em "A irmã branca", é o * 
melhor do elenco. Vae muito bem. E’ um 
bom característico. Aliás, sempre demonstrou 
<$tas qualidades, desde os seus velhos tem¬ 
pos da "Corona Film". Os interiores são 
espaçosos, mostrando até tectos em alguns, 
bem illuminados e de gostò; deixam muito 
bôa impressão, principalmente para quem 
está habituado a ver films italianos e france- 
zes. A photographia está nitida. Ah, é verda¬ 
de! Terribili Gonzalez, a inesquecivel “Cleó¬ 
patra \ apparece num optimo e adequado pa- 
pel. Vou escrever á Carmen Boni para não se 
fazer de feia, com aquelle corte de cabello... 
a la homme"... Está demasiado! 

Cotação: 6 pontos. 

De segunda a quarta-feira, foi “reprisa- 
o film “Varieté”. 

Louca por Paris" (Subway Sadie). — 
irst National. —Producção de 1926. — 
(Programma Serrador). — E* a historia de 
uma newyorkina", empregada numa loja de 
modas que viaja nos bondes subterrâneos, 
apaixona-se por um conductòr (elles são sem¬ 
pre millioharios...), é louca por Paris, mas 
Que no film prefere ficar em New York, com o 
eu querido . O thema é velho mas o film 
. a . trata d°”- E’ mesmo uma comedia 
riJ? oazin h a ‘ Alfred Santell é um bom di- 
or de comedias Além disso, sabe como 


Ciguirli 


A TELA EM 

REVISTA 

dirigir uma scena dramatica; haja vista aquel- 
la do banco do jardim, quando Dorothy 
MackailI e Jack Mulhall fazem as suas despe¬ 
didas. Ambos vão muito bem ahi, aliás em 
todo o film, principalmente Jack. Só não gos¬ 
tei das scenas em que os dois vão andando. 
Percebe-se claramente que a “camera" não as 
acompanha; o director fel-os marcarem passo 
para dar a illusãa de que estão andando. As¬ 
sim também não... Dorothy MackailI veste 
cada “toilette”!, .. E os chapéos? Que lin¬ 
dos! A Iracema, a Cecilia e a Gloria quando 
virem, vão ficar impossiveis... O film não 
podia deixar de apresentar mais uma revista 
de modas com modelos vivos. O pretexto foi 
o Gaston Glass chegar de Paris e contar o que 
vira a Dorothy. Charles Murray, estupendo! 
Aquelle “páo d’agua", irnpagavel. P e g g y 
S h a w muito bonitinha e representando me¬ 
lhor. Bernard Randall toma parte. Scenario 
de Mildred Cram. Cotação: 6 pontos. 



GEORGE 0’BRIEN, bancando o peixeiro, 
Janet Gaynor e Margaret Livingston. 


Foi muito commentado o facto da troca 
dos nomes de dois dos artistas de “Louca por 
Paris". Lá estavam em todos os cartazes: 
Jack Murray e Charles Mulhall. Qual!... 

IMPÉRIO: 

'Cacos de vidro" (So’s Your Old Man). 
— Paramount. — Producção de 1 9 2 6. — 
Para a Paramount este é o segundo film de 
W. C. Fields, o comico descoberto por D. 
W. Griffith. W. C. Fields não é do mesmo 
genero de Buster Keaton ou de Harold 
Lloyd; os seus films não são dos que fazem a 
platéa estourar de tanto rir; poucos são os 
“gags", na verdade: o seu valor é todo pessoal 
e o successo dos seus films depende quasi que 
unica e exclusivamente dos detalhes do seu 
modo de representar, dos seus gestos e peque¬ 
ninas observações no andar e olhar. Este é 
bom, diverte a platéa, e a julgar pelo regular 
successo que fez no Império, si bem tenha 
sido exhibido durante apenas quatro dias, de¬ 
verá agradar a qualquer especie de publico. 
Gregory La Cava dirigiu com a mesma habi¬ 
lidade de sempre. Como está bonita e sympa- 
thica a querida Alice Joyce. Alice... ah! ella 


deve ser muito bôazinha... Eu pagava só para 
oüvir a sua voz... Charles Rogers e Kittens 
Reichert (conhecia-a menina, nos primitivos 
films da Fox), formam o par amoroso. Mar¬ 
eia Harris, Julia Ralph, Frank Montgomery 
e Jerry Sinclair tomam parte. O scenario de 
Howard Emmett Rogers f o i extrahido da 
historia de Julian Street. Levem as creanças. 

Cotação: 6 pontos. 

Foi exhibido em “reprise" o film “Ma¬ 
cho e femea" que tanto successo alcançou 
aqui ha alguns annos . 

“Juiz janota" (You’d Be Surprised). — 
Paramount. —Producção de 1926. —híão 
é dos melhores films de Raymond Griffith 
que tenho visto; assim mesmo diverte bastan¬ 
te. Ha muito tempo que eu não via um film do 
genero deste, isto é, puro “vaudeville”, tem¬ 
perado aqui e ali com uma pontinha de mya- 
terio. Quasi toda a acção tem lugar numa 
unica sala. Trata-se de descobrir o autor de 
um assassinato e, Raymond Griffith, que é o 
juiz, tem que encontrar o fio da meada, a tem¬ 
po de assistir a uma opera... Agrada a qual¬ 
quer platéa pelo genero, por ser um film de 
Raymond Griffith, o comico da cartola, e, 
principalmente, por se desenvolver com gran¬ 
de rapidez a sua acção. Raymond, como sem¬ 
pre, estupendo, inimitável. A sua heroina é a 
formosissima Dorothy Sebastian — eis ahi 
outro motivo para o successo do f i 1 m . . . 
Edward Martindell apparece nas primeiras 
scenas. E’ elle o “assassinado". Earle Wil- 
liam, o sympathico e querido galã, recente¬ 
mente fallecido, faz o villão. Foi um dos últi¬ 
mos films em que trabalhou. Vão ver a fita e 
preparem-se para rir. Historia e scenario de 
Jules Furthman. Direcção de Arthur Rosson. 

Cotação: 6 pontos. 

PARISIENSE: 

“Homens de amanhã" (Penrod). — 
First National — Producção de 1922. — 
Emp. Reunidas M. G. M. Ltda. — “Aven¬ 
turas de Chiquinho", exhibido ha tempos no 
São José, era continuação deste film, e por si- 
gnal, que devido mesmo ao desenrolar cada 
vez mais interessante das aventuras descri- 
ptas no livro de Booth Tarkington, de onde 
Sonier extrahiu o scenario deste, era muito 
melhor e mais engraçado. E’sempre assim: 
exhibem antes o que devia ser exhibido de¬ 
pois. .. Qual!.,. Mas não pensem os leitores 
que “Homens de amanhã” seja máo. Não, 
pelo contrario, é bem agradavel até. A gente 
o assiste sem cansaço, sem aborrecimento, 
tanto mais que a turma de garotos aqui é tam¬ 
bém “gozadissima", Wesley Barry é o heróe. 
Quem o viu em “O guarda-marinha", já um 
homem,.. Marjoric Daw e John Harron en- 
encarregam-se das scenas amorosas. Tully 
Marshall e Claire Mc Dowell, nos paes dignos 
do filho, Wesley, o sargento... Clara Horton, 
como menina, não está lá muito bem. Ella na 
occasião em que foi filmada esta historia, já 
estava uma moça... Baby Peggy... que ga- 
r o t a engraçadinha! Marshall Neilan dirigiu 
regularmente todas as scenas. Quando este 
film foi exhibidó nos Estados Unidos, ha cin¬ 
co annos, causou muito successo. Alguns crí¬ 
ticos disseram mesmo que Marshall havia fei¬ 
to um “clássico” datéla. O mesmo aconte¬ 
ceria no Rio, não fossem os cinco annos que 
nos separam de 1922... N ã o se esqueçam, 
nem por brincadeira, de levar a meninada. 

Cotação: 6 pontos. 

“O adoravel mentiroso”, vindo do Casi¬ 
no depois de 7 dias de exhibição, passou no 
Parisiensè nos outros dias da semana. 

Não posso deixar de elogiar o “lobby" 
que o Parisiense apresentou. Nem no tempo 
do Ponce... A frequência nos dias de exhibi¬ 
ção de “Paixão occulta", foi enorme. Soube 
também que a féria attingiu a uma cifra bas¬ 
tante elevada e como ha muito não se n 
gistrava. 
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uma belia mansão dos arredores, ia encontrar-se com 
Sir Mortimer Carnaby, um joven e rico lord, favorito do 
principe regente, um elegante que dictava modas na 
corte. Sir Mortimer amava lady Cleone que via nelle 
apenas um protector de seu irmão, Ronald Barrymaine, 
um desgraçado que se endividara e liquidára a sua for¬ 
tuna, e déra agora para beber. E Lord Mortimer abu- 
sára da presença delia, o que obrigára a intervenção de 

(Continua no fim do numero) 


Apesar de criado no campo, füho de John Barty, que se celebrizára em toda a 
Inglaterra como campeão de box, e agora possuia uma hospedaria em uma pequena 
villa, pouco distante de Londres — apesar de filho de um rústico, Barnabas tinha 
uma ambição a de ser cavalheiro do rei, viver em Londres, frequentar a alta so¬ 
ciedade. Urna utopia, talvez, mas nem por isso, elle desanimava, o que o levava a es¬ 
tudar as bôas maneiras e a falar correctamente. E tanto estudara e praticára, que 
ninguém diria estar ali senão, mesmo um cavalheiro. Isso não tira ser elle um luta¬ 
dor, como o pae, que fazia questão de industrial-o na arte do murro, e Barnabas era 
mesmo já melhor que o professor. A sorte quiz favorecel-o, com a noticia da morte 
de um tio que vivia na America e lhe deixava nada menos de meio milhão de libras 
esterlinas! E, de posse das primeiras quantias que lhe mandou o tabellião, elle se 
despediu do pae, para quem deixou uma grande quantia, o necessário para a com¬ 
pra de uma hospedaria ainda maior e mais belia. Elle se foi, rumo de Londres. Em 
caminho teve um bello encontro, por signal que lhe ia sendo fatal, visto como foi 
atropelado por uma belia amazona, que se desculpou. E foi essa mesma amazona 
que elle soccorreu, poucos minutos depois. Lady Cleone Mededith, que vivia em 
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FARRELL. 


da mansão Meredith, e sem ser convida¬ 
do Bamabas resolveu ir ver a sua ama¬ 
da, lady Cleone. Ainda a sua boa sorte 
fez com que a velha duqueza de Cam- 
berhurát, typo de romantica que gostava 
de aventuras e de amores... dos outros. 
E ella se resolveu apresental-o, aos con¬ 
vidados de lady Cleone, e a esta que ja 
o encontrára mais uma vez e se admi¬ 
rara dé ver nelle -o- rústico que -encon¬ 
trára dias antes. O seu successo foi pa- 


Intruso Cavalheiro 

(FIM) 


Barnabas Beverly, que era o nome m 
teiro que o rapaz recebera ao nascer. I 
o filho do campeão do murro soube ap 
plicar um belio murro no 
o que o 
e para 
to da linda 


olho do lord, 

obrigou a desistir da -conquista,— 
Barnabas valeu um agradecimen- 
creatura que, ao saber de 
sua ida a Londres, lhe pediu para ir ver 
o seu irmão. 

A sorte de Barnabas lhe deparou com 
um caçador furtivo, que elle escondeu 
da pesquiza dos guardas. Esse caçador 
furtivo tinha sido mordomo em casas 
nobres, e ficou a serviço do rapaz. E 
foi elle quem lhe escolheu o hotel para 
ficarem çm Londres, e depois fez vir o 
alfaiate, dirigindo o serviço de “ toilet- 
te” de seu amo, que, em uma semana 
mudara completamente de aspecto, tor¬ 
nando-se o “gentleman”, o cavalheiro 
que. elle sonhava ser. E logo a boa sor¬ 
te que o acompanhava o fez conhecer o 
conde Lord Davenham, em uma peripécia 
em que o conde se revelou um máo ca- 
valleiro, o que deu occasião a Barnabas 
provar que elle era capaz de montar um 
potro que ninguém até_ali _ conseguira 
dominar. E os dois jovens tornaram-se 
amigos. Industriado por Paterby, o seu 
creado, Barnabas adoptára apenas o 
nome de baptismo — Beverly — deixan¬ 
do o de seu pae. E foi com esse nome 
que elle foi apresentado á sociedade, 
corn grande raiva de Sir Mortimer que 

veiu a conhecel-o então, vendo nelle o 

* 

seu aggressor de alguns dias atraz 
Barnabas fôra ver o irmão de lady 
Cleone, e espantara-se ante aquella der¬ 
rocada humana! Comprehendeu que pre¬ 
cisava salval-o das garras do agiota 
Jasper Gaunt o que o levou a procurar 
este,-sabendo então que não podia lar¬ 
gar a divida do rapaz, por tel-a passado 
adeante, não dizendo a quem 
Havia um “garden party” no parque 


tera naquella sociedade, e Barnabas se 
INEMA GLORIA v j u de repente repellido por todos que o 

suppunham nobre, quando não passava 
de um intruso cavalheiro. 

Richard Barthelmess No desenrolar desse banquete, um 

drama se paç$ava no gabinete do agiota 
Dorothy Dunbar Jasper Gaunt. O joven Ronald, irmão 

de Cleone, resolvera lá ir para se apos- 
Gardner James sar de suas letras, e o que encontrou 

foi uma carta de lord Mortimer com- 
Nigel Barrie prando-as, e exigindo que não dissessem 

Brandon Hurst ser elle o comprador.... 

E como apparecesse o agiota, levado 
pelo seu odio, matou-o! E mal elle 
abandonou aquella casa, Barnabas que o 
viu sahir, elle que deixára cabisbaixo a 
sala de banquete do principe regente, 
entrou para ver o que se passara! Ago¬ 
ra “corre-ácasa_ de Ronald, para prote¬ 
gei-o e fazel-o fugir. 

SIDNEY OLCOTT E sahiu, na sua ausência chegando 

lady Cleone e pouco depois lord Morti- 
tambem descobrira o crime e 
exigir a mão da irmã, si não 
: condemnado o irmão! 
acceitou... indo-se com elle. 

chegava pouco depois, para 
iue se Dassava. Então correu á 


John Miljan 
Edwards Davis 


Billie Bennett 
Herber t Grimwood 
Gino CorradcT 


Director 


tente, o que fez augmentar o odio ac 
lord Mortimer. 

O maior acontecimento daquella épo¬ 
ca era o Derby Dempson, com um pa- 
*eo corrido por gente nobre. Barnabas 
se alistára para correr naquelle cavallo 
que elle comprara a lord Davenham, em 
opposição a lord Mortimer, que ia no 
•* crack” da sua coudelaria. 

Este, tal o odio que se accumulára em 
seu peito, sendo o possuidor das letras 
do infeliz joven irmão de lady Cleone, foi 
rlÍ 7 pr a esta aue Barnabas perseguia Ro- 
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— Barnabas estava em casa de seu 

pae._EUe_voltára, cabisbaixo e triste. 

Comprehendera que o cavalheiro nasce, 
e não se faz. Sentia apenas a illusão da- 
quelle amor que se fora... Mas — 6 
ventura 1 — eis que surge lady Cleone, 
que vem em companhia da duqueza de 
Camberhurst. Ella também amava, e 
comprehendia que si elle não podia su¬ 
bir até á sociedade em que vivia ella, 
seria etya que desceria até elle... 


As estrellas não são o que 
parecem... 

(FIM) 

que lhe inspira ternura. Um destes 
dias quentes de verão, Gloria Swan- 
son caminhava através de uma impor¬ 
tantíssima scena, quando uma crean- 
ça, num “set” vizinho, incommodada 
com o calor e a claridade provenien¬ 
tes dos terríveis “Kleigs”, mostrou o 
seu descontentamento ao Studio em 
geral. 

Gloria sentiu-se visivelmente pena¬ 
lizada. Experimentou continuar a sce¬ 
na, mas não o conseguiu. Despertara 
do typo que representava. Estava 
nervosa, afflicta. 

De repente ella parou em frenté a 
mãe da creança, arrancou-lh’a dos 
braços e antes que alguém pudesse sa¬ 
ber o que se passava, poz-se a cantar 
uma dessas melodias que só as mães 
carinhosas conhecem e cantam para 
adormecer os filhinhos. 

Gradualmente o choro íoi cessando, 
os dedinhos apertados no seu vestido 
afrouxaram, e a linda cabecinha dou¬ 
rada descansou mollemente no seu 
coilo. 


Foi como si todos tivessem olhado, 
fundo, na alma de Gloria, a Marquezu 
do Cinefna. 

Ha vários annos, antes de Estelle 
Taylor casar com Jack Dempsey, ella 
divertia-se em coser roupas de crean- 


ças, o mesmo que fazem milhões de 
lheres em todo o mundo. 

Muitos dos seus companh< 
quando a viam, entre scenas, èhtn 
a esse trabalho, riam-se; porém, 
continuou na mesma tarefa, a de 
parar as vestes do futuro herdei rc 
herdeira. Infelizmente, porém, Eí 
le ainda não é mãe. 

Antes de John Barrymore chegj 
Hollywood todos o tinham como 
gulhoso e de muito tnáo genio. Nã< 
falava em outra cousa nos dias 
precederam a sua chegada á 
da Cinelandia. 


Um dia elle chegou... e todos se 
espantaram dos seus modos francos e 
desaffectados... Dessem-lhe velhas e 
confortáveis roupas e um rio para 

í» i» j se-ia o mais 

fel.z dos mortaes. Os seus maiores 
amigos no Studio passaram a ser os 
e ectncistas, carpinteiros e operado¬ 
res. Alguns delles haviam sido seus 


€lmearte 



companheiros nos theatros de Broa- 
dway e continuaram a sel-o. Só. um 
typo de pessoa podia achal-o inacces- 
sivel — a estrella orgulhosa de sua 
posição. 

Muitas foram a>s historias contadas 
sobre a personalidade de Pearl Whi- 
te. Aquelles que a não conheceram de 
perto jamais poderão admittil-a como 
realrnente é. O seu genio malicioso e 
sua franqueza de homem escondem os 
mais bellos sentimentos que uma mu¬ 
lher póde ter. 

Um incidente em particuiar nunca 
será esquecido pelos que o testemu¬ 
nharam. O empregado do guarda- 
roupa do Studio esquecera-se de pro¬ 
curar um velho chale, requerido por 
um certo director. Acontecia que uma 
grande somma girava em torno do en¬ 
contro de tal chale e o pobre homem 
estava perdido. 

Foi quando alguém disse, que no 
camarim de Pearl havia um chale.em 



OLIVE BORDEN, sahindo do cés¬ 
io... Onde estará o pescador?... 


tudo semelhante ao que se queria. O 
problema estava resolvido! 

Mas, quando o homem tentou ex¬ 
plicar a situação a empregada de 
l earl, notou que ella não comprehen¬ 
dia uma palavra de inglez. A mulher- 
zinha era franceza. __Não sabendo 
falar a hngu a de Racine, elle não teve 
duvidas: tirou sem licença da empre¬ 
gada o chale salvador, que estava so¬ 
bre uma cadeira. 
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set , onde o esperavam, quan< 
voz feminina, transtornada pel 
ra, o chamou brutalmente. 

Era Pearl White, indignada 
procedimento do pobre diabo ; 
çou-lhe uma verdadeira torrei 
insultos, a proporção que lhe ai 
va das mãos o chale velho e ar 
temente sem o menor valor. 


De repente ella calou-se. Tentou 
sorrir e disse: “Sinto muito ter dito o 
que disse... mas este chale pertenceu 
á minha mãe. E’ a .unica recordação 
que tenho delle.” 

Naturalmente, os leitores pensam 
que a vida de uma estrella é cheia de 
festas, de jantares, reuniões elegantes 
e excitamento; mas até bem pouco 
tempo uma delias levou uma vida mais 
tranquilla do que a de uma joven edu¬ 
cada num convento. Trata-se de Bes- 
sie Love. Seus .paes eram da escola 
antiga e a sua educação foi das mais 
rigorosas. 

Entretanto, ella aprendeu a dansar, 
o que mais tarde a levou a téla e a 
fama... Como? Por instincto quasi; 
á noite, no seu quarto, emquanto os 
paes dormiam! 

Todas as vezes em que me contam 
historias da devassidão de Hollywood, 
lembro-me, insensivelmente, de Doro- 
rothy Phillips, o prototypo da dona 
de casa, 

Leitores, os dias das estrellas são 
- tão simples e ãs vezes tão modestos 
como os nossos. 

As mesmas tristezas povoam as 
suas vidas; até a morte os faz tguacs 
a nós, levando-as em plena juventude 
e felicidade. 

Hobert Harron, Qlive Thomas, 
Wallace Reid, Barbara La Marr e 
Valentino foram victimas de fnrtrtes 
as mais tragicas. Viola Dana, Shirley 
Mason e Edna Flugrath, tres irmãs, 
enviuvaram quasi que aò mesmo tem¬ 
po. Dorothy Phillips perdeu tudo 
quando Allan Houbar morreu, marido, 
director, amigo è conselheiro. 

A's vezes é o escandalo que lhes 
destroem as vidas,, 

“Chico Boia”, Mabel Normand, 
Mary Miíes Minter, Edna Purviance, 
brancis X, Bushman e Beverly Bay- 
tie foram esmagados pela censura do 
publico. 

Charlie Ray perdeu tudo o que .ti¬ 
nha, um milhão de dollares, e está ini¬ 
ciando a vida outra vez, um perdedor 
admirável, que ganhou o respeito de 
todos. 

E, assim são todas as estrellas e to¬ 
dos os astros, estas figuras adoradas 
por todo o mundo... 

A LA TOLSTOI 


(FIM) 

que estava quasi a terminar, não de 
veria ser do particular agrado de D 
Mille., A sua recusa de ceder La Rc 
eque á Inspiration de que é a compa 
nhia por intermédio da qual Carew 
produz foi redonda e terminante. 

Mas, elle decidiu, sem contar con 
Rod, que é tão teimoso quanto corre 
cto. Rod vinha desde annos sonhand< 
com 0 P a ’pd de “Dimitri”, a principie 
no theatro e depois na téla. Agor? 









enthusiasmado com a producção. Du¬ 
rante a execução do film, elle compare¬ 
cia regularmente ao.Studio. Mesmo an¬ 
tes de chegarem os electricistas ao Stu- 
dio pela manhã, já ali se via a figura 
alta do aristocrata, de rosto emoldu¬ 
rado pela barba branca, a esquadrinhar 
minuciosamente a scena, retirando daqui 
qualquer cousa que não fosse caracteris- 
ticamente russa, arranjando ali outra 
cousa para maior effeito ou significa¬ 
ção. Qs detalhes dos scenarios, costu¬ 
mes e tudo mais, eram fiscalizados por 
elle. 

Para a orientação relativa aos deta¬ 
lhes militares, Carewe conseguiu o con¬ 
curso do general Pleschkoff que per¬ 
tenceu outriora á Guarda Real Russa. 

Si “Rcsurrection” não attingir ás al- 
turks com que sonha Carewe, elle e to¬ 
dos os seus companheiros de direcção 
technica soffrerão um grande desapon¬ 
tamento. Mas isso, é antes uma suppo- 
sição absurda, pois todos quantos estão 
em condições de dizer qualquer cousa 
sobre o assumpto, affirmam que essa 
fita terá glorias de sobra para todos que 
nella collaboraram. 
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mão, certamente elle não iria deixal-o 
escapar-se. Contracto ou não contracto, 
Rod estava resolvido a interpretar o 
«Príncipe Dimitri”! 

Pelo menos desta vez, De Mille fôra 
batido. O seu unico recurso era pôr de 
lado o film em que Rod tomava parte, 
até que o artista pudesse voltar. Mas 
Dc Mille reclamou perdas e dam-nos da 
Inspiration, pelos- serviços de La Ro- 
cqtie. Tão impaciente estava, no entan¬ 
to, Carewe, para conseguir o homem 
que elle considerava o perfeito “ Prínci¬ 
pe Dimitri”, que absolutamente não 
empállideceU ante os (ermos da indemni¬ 
zação proposta. O negocio foi liquida¬ 
do — muito dinheiro e uma vingança! 
— e todos ficaram contentes, principal- 
mente Carewe e Rod, La Rocque. 

O film começava auspiciosamente, 
previsto como um dos grandes trabalhos 
cinematographicos do anno. O seu uni¬ 
co rival em importância é' talvez o film 
de De Mille, “The King • of Kings”, 
que será entregue ao publico quasi ao 
mesmo tempo. “Rcsurrection”, entre¬ 
tanto, não é um film de eífeito essencial- 
mente espectactilar — é antes uma obra 
formidável na sua simplicidade, honesti¬ 
dade e realidade. 

A ardua historia de “Katusha”, a 
governante camponeza de duas donzel- 
las russas, é bem conhecida. O Principc 
Dimitri, sobrinho da bemfeitora de Ka¬ 
tusha, é a principio apenas o timorato 
companheiro de folguedos de Katusha. 
Dessa intimidade nasce o romance, que 
apenas se desabrocha nos seus primeiros 
estremecimentos, quando Dimitri parte 
para servir na Guarda Real em São Pe- 
tersburgo. 

Dois annos de serviço no exercito 
transformam o rapazola de afma sadia 
num joven do mais requintado artificio. 
De caminho para se reunir ao seu regi¬ 
mento na Turquia, elle passà uma noite 
em casa de suas tias. Passam-se os dias 
e ellas descobrem a infelicidade que o 
rapaz causou ali, e Katusha é expulsa 
de casa. 

E ella peregrina de localidade em lo¬ 
calidade, trabalhando de criada. Alguns 
mezes depois, ella é informada de que o 
regimento de Dimitri deve passar no lo- 
gar em que ella está trabalhando e vae 
esperal-o á estação, indifferente á tem¬ 
pestade que a espanca.-O -trem chega; 
finalmenTe, e Katusha põe-se a procurar 


Direc torci: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Director-Gercnte: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 469; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serâo acceitas annual ou 
^semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO., 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
E8criptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Castão Moreira, — Rua Barão de Ita- 
petininga n. 18. — VI andar — 

Sala 617. — Caixa Postal, Q. 


Juramento de Amor 

(FIM) 

— Perdi o amor de Galathéa, a úni¬ 
ca mulher que amo e hei de amar 
sempre! 

— Está falando sério? indaga Dave. 
Bem, como sei que Galathéa gosta de 
si vou leval-o para casa do pae delia! 

Ambos vão para casa de Richard 
Winton, que, depois de analysar bem os 
factos, serve de intermediário de paz 

— Daria a minha vida para te poupar 
uma lagrima, diz Gracco a Galathéa. 

E ella, meigamente, enlaça-o nos seus 
braços sellando com um beijo a pro¬ 
messa de amal-o sempre! 


Hope Hampton está sendo processada 
por ter o seu cachorro policial mordido 
ferozmente um popular. A victima exi¬ 
ge tres mil dollares de indemnização. 
A's vezes não é nada bom ser artista df 
Cinema... 


Allan Hale vae dirigir para De Mille, 
o film da P. C. “The Bar Snister”, 
com Vera Reynolds e Kenneth Thomp¬ 
son nos dois principaes papeis. 


Todo film brasileiro deve ser visto 
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0 “não sei que” das 
mulheres 

(FIM) 

Não chores mais. Imagina que fui con¬ 
vidada para um jantar com “sal M no ( 
“Ritz”. Ajuda-me a fazer um vestido 
decotado . 

A’s oito horas Monty aprcsentou-se 
com um ramo de flores e ambos foram 
jantar nó Restaurante Ritz. Cyrus, com 
Madame Van Norman e Adela, filha 
delia, estavam jantando numa mesa ao 
lado e Adela pergunta a Cyrus: 

— Já leste a nova novella de Elinor 
Glyn intitulada “Aquillo”? 

— Monty gostou muito desta novel¬ 
la. Que tal é? 

— Aqui vem Elinor Glyn em pessoal 
Vamos pedir-lhe informações sobre 
41 Aquillo”! 

Elinor Glyn vem cumprimental-os e 
Adela interroga-a: 

— Madame Glyn, sua novella está 
causando sensação! Mas o que é... 
“Aquillo”? 

— Um simples “Aquillo”, responde 
ella, significa muito! Póde ser uma mu¬ 
lher esculptural ou um homem narigu¬ 
do! Póde valer mais do que uma phrase 
de espirito em uma noite de baile ou do 
que uma phrase de amor em um dia de 
felicidade. Só quem tem “aquillo” é 
que consegue constituir um lar domes¬ 
tico. Não quero, porém, interromper 0 
seu jantar. Adeus e disponha sempre 
de mim. 

— Quem é a beldade que está comti- 
go, pergunta Cyrus a Monty? 


— E’ a senhorita Betty Lou. 

Feitas as apresentações, Betty nota 
que o seu patrão não a conhecia, como 
provavelmente não conhecia nenhuma 
das suas innumeras empregadas. Tam¬ 
bém nota que elle não tira cs olhos dei- 
la. Isto anima-a a demonstrar com olha¬ 
res mais que significativos que também 
gosta delle. No dia seguinte Cyrus con¬ 
vida Betty a ir com elle ao Parque de 
Diversões e depois de entrarem nas di¬ 
versões mais modernas, o joven millio- 
nario leva-a para casa delia no seu lu¬ 
xuoso automovel. 

(IT) 

Film da PARAMOUNT 

Betty Leu. Clara Bow 

Cyrus Waltham.... Antonio Moreno 

Monty. William Austin 

Molly. Priscilla Bonner 

Adela Van Norman Jacqueline Gladston 
Mme Van Norman Julia S. Gordon 
Mme. Elinor Glyn. A mesma 

' Director CLARENCE BADGER 

Entretanto, a Directora da Assistên¬ 
cia resolve tomar conta do filhinho de 
Molly, declarando que todas as mães 
doentes e sem meios pecuniários são 
obrigadas a entregar-lhe os filhos. 

Betty chega nessa oçcasião e inter¬ 
vém dizendo: 

— Mulheres como você só sei'vem 
para fazer lembrar que o hospicio está 
com a lotação excedida! 

— Estou cumprindo com minha obri¬ 


gação. A mãe está doente e não tem di¬ 
nheiro para sustentar o filho. 

— Sou eu a mãe da criança, declara 
Betty. Não estou doente, mas estou 
bem empregada. E agora o que diz? 

A directora retira-se, mas no dia se¬ 
guinte os jomaes publicam a noticia e 
Cyrus fica inconsolável. Loucamente 
apaixonado por Betty, decide fazer uma 
viagem no seu hiate de recreio afim de 
esquecel-a. 

— Cyrus acreditou que eu tinha um 
filho, diz ella a Monty e nem sequer 
tentou desfazer a duvida. Elle ainda ha 
de pedir para casar commigo e eu hei 
de mc rir delle. E você Monty, terá que 
me auxiliar. 

— Não posso! Cyrus vae fazer uma 
viagem e eu vou com elle.. 

— Óptimo! Irei viajar também! 

— Mas, não póde ir sem vestidos de 
viagem! 

— Ahi é que está a graça! Como te¬ 
nho que comprar tudo isso fiado, você 
vae ser o... fiador ! 

Ao saber que Monty tinha vindo com 
Betty para bordo, Cyrus fica desespera¬ 
do, mas ao olhar para ella não tem co¬ 
ragem de a mandar para terra. No alto 
mar, dias depois, Cyrus toma uma deci¬ 
são e pede a Betty para falar com ella. 

— Não póde esperar até amanhã, re- 
dargue ella. 

— Reflecti muito e acabo de tomar 
uma resolução. 

— Resolução? Não sabia que era ca¬ 
paz disso! 

— Betty, meu unico desejo é casar 
comtigó! 

— Prefiro casar com o porteiro do 
seu armazém! 

Passam-se dias e Betty convence-se 
então que o amor de Cyrus era sincero. 
Para mais confirmar esta opinião, o 
hiate abalroa nesse dia, por descuido de 
Monty, contra um navio e Cyrus salva 
Betty da morte. Com esta -prova dfr 
amor nada mais foi preciso senão reque¬ 
rer a licença de casamento. 

Josephine Dunn, uma das graduadas 
da escola da Paramount, tem o princi¬ 
pal papel feminino em “Firemen, Save 
My Child”, o film que reunira novav 
mente Wallace Beery e Raymond 
Hatton. 

X 

Robert Agnew contractou casamento 
com Ânn Rock, uma nova estrellinha, 
descoberta recentemente. Ann é filha 
de Sam Rock, um dos produetores da 
First National. Onde ficou a paixão do 
Bob por May Mc Avoy? 



À recepção de EMIL JANNINGS em Hollywood. No grupo, HAROLD 

LLOYD e esposa. 













FILMAGEM BRASILEIRA 

( F I M ) 


isto não impede (pie seu retrato faça a sua apresentação. Fa¬ 
zem ainda p^rtc do elenco, entre outros, Pcricles de Azevedo 
João Rossi, Sendo que os operadores, Alayr Botelho e José 
Gomes, são os mesmos que apanharam parte do film natural 
levado á Europa por Vital Ramos de Castro, do qual já nos 
referimos em tempos. 

Afinal de contas, é mais uma empreza cmematograpinca 
Hiíe surge, e como fazemos a todas que assim pretendem col- 
laborar comnosco para o exito da nossa filmagem, desejamos 
que a “Artistas Unidos do Brasil”, imitando o exemplo de 
[ota Togo, confirme a esperança que todos nós nella deposi¬ 
tamos, de vel-a triumphar. 


A TÉLA EM REVISTA 


( F 1 M ) 


S. 1’AULO — CINEMA SANTA HELENA: 


••D. Juan" (Don Juan) — Warner Bros.: 
dc si proprio, scenas que inflammaram os nossos peitos dc la- 
tinos, e, também, o admiravel duello entre Barrymore e Mon- 
tagu Love. As outras, todas, o approximar daquclles carnhòes 
que endoideciam Don Juan, e militas out.ras, são scenas que 
não precisam nota peculiar. Saliento, mais uma vez, posto que 
saiba estar prégando no deserto, o desastroso fina . bo se sa- 
hirá satisfeito de um Cinema, quando o final fôr * conforme a 
historia”. Assim, porém, como está... um legitimo desastre 
para um film que ia tão bem, desde as suas scenas íniciaes. 

Quando este film era exhibido nos Estados. Undos, e que 
serviu, até, para a inauguração do tão falado Vitaphone, exhi- 
bia-se, também, o film da Metro, “Bardelys, the Magmficicnt , 
com John Gilbert, e no qual, tinha este artista . um papel, 
"Donjuanesc.o”, também. Acharam, muitos dos críticos eme 
matographicos, que o trabalho de John era superior ao e 
Barrymore. Acharam-no mais impetuoso, mais ardente, mais 
vulcânico. Muita gente, mesmo, sonhava com Valentino, o 
inditoso Valentino, neste papel. Eu mesmo, que aprecio Bar- 
rymore como o maior artista da téla, creio que John osse um 
mais ardente Don Jtían. Talvez o seu typo, mais latino, se 
coadunasse melhor com a personagem do poema incomp e o e 
Lord B^ron. No entanto, posto que se ache qualquer cousa cie 
pouco recomríiendaveí na sua interpretação, analysemos o seu 
trabalho e vejamos qual o seu defeito e quaes as suas qua íca 
des: — De facto,, como línica deficiência do seu trabalho, de¬ 
ficiência esta que também póde ser qualidade de uma creaçao 
original que elle quiz dar a personagem, ha uma certa ialta 
de ardor, de arrebatamento, de fogo nos seus extases amoro¬ 
sos. Pelas leituras, pelas gravuras que se nos apresentam as 
vezes, só concebemos. "Don Juan como sendo um m ívi uo 
'ardente ao ponto de sêT-animalv Agarra—qtíando lhe appeteci?, 
uma moça ás brutas, com fogo, com um ardor que omma, 
com uma violência que extasia. No entanto, desta feita, pela 
caracterização de John Barrymore, talvez muito para tornai a 
personagem mais sympathica, também, apresenta-se-nos um 
Don Juan que se deixava arrebatar pelas mulheres e que ti¬ 
nha, apenas, o impeto de repudial-as depois de saciados os seus 
desejos. Sómente quando elle entra, pela primeira vez, no 
quarto de Adriana Varnese é que lobriguei-lhe, no todo, no 
olhar, principalmente, um desejo fremente, uma cobiça preco¬ 
ce de toda aquella carne fresca e.moça que os seus olhos ávi¬ 
dos viam sob aquelle delicado tecido da camisa de dormir, oi 
uma scena bastante interessante, aliás. No entanto, aparte 
esta nova creação que John deu a personagem tão conhecida, 
tudo correu ás mil maravilhas, porquanto cu o sei e todos tam¬ 
bém o sabem, elle é um magnifico c perfeito artista. 

Sabe fazer amor como talvez nenhum outro, ralta- lie, 
apenas, um pouco do impeto de John Gilbert. Creio, ca a - 
mente, no entanto, que á Gilbert falta nuíita da elegancia mex- 
cedivel de Barrymore, elegancia que levou certo literato conhe¬ 
cido á dizer que Barrymore "era mais Brummell do que o 
proprio Brummell”. Creio que agora, sob a bandeira da Uni¬ 
ted Artists, sob a direcção proficiente dc Joseph M. .Schenck, 
fará primores. O seu primeiro trabalho naquella fabrica, lhe 
Love d Rouge”, ou mais ou menos, “Se en fôpa Rei ..., pro 
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É COMPLETA 
BELLEZA... 


Quando ao reflectir-se num rosto attra- 
hente, ou num collo encantador, revela-se a 
gordura ou a exttdação dos poros. Contra 
essa inconveniência, o uso do “PO’ GRA- 
SEOSO MENDEL” dá os resultados mais 
sunprehendentes, pois que pela sua delicada 
. adherencia protege a cutis contra toda a 
acção externa, mantendo-a avelludada e 
macia, e accentuando os matizes em harmonia 
com os diversos tons em que é preparado. 


EM TRES PERFUMES SELECTOS: 


V IOLETA — J A S MIN 
HELIOTROPO 
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nietle, pelo que temos visto pelas ulti¬ 
mas photographias publicadas, um as¬ 
sombro de interpretação e bclleza tccli- 
nica. Depois, para gáudio de todos, 
Marcelline Day será a “leading-woman" 
c Konrad Veidt, o formidável artista 
allcmão, "Lotus XI”. 

Dos demais interpretes, saliento, par¬ 
ticularmente, Estclle Taylor e Mary 
Astor. Creio que dizer que Estelle rou¬ 
bou' o film á Barrymore, como muitos 
críticos norte-americanos affirmaram, é 
tolice. Barrymore é sempre Barrymo- 
rc: offusca os demais artistas! Mary As¬ 
tor, o typo mais delicado de mulher do 
Cinema. Montagu Love e Warner 
Oland, dois villõcs interessantes. Apre¬ 
ciei, immcnso, o curto desempenho que 
Phelippe de Lacy dá á Don Juan quan¬ 
do menino de 10 annos, ainda. Nigel 
De Brullier, com os olhos cada vez mais 
abertos. Willard Louis, bom. Helenc 
Costello, Myrna Loy, Jane Winton, 
June Marlovve, Helena D’Algy, Phyllis 

lltliDSTRflÇflO 
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REVISTA MENSAL ILUSTRADA 

Collaborada pelos melhores es- 
crlptores e artistas nacionaes 
e estrangeiros. 

■» 1 

' ' ■ ’ 

Haver e Hedda Hopper, tomam parte. 

A direcção de Alan Crossland, apri¬ 
morada. Este director, muito conhecido 
c bastante reputado, andou, ha tempos, 
produzindo umas tantas borracheiras 
com Richard Dix e Benc Daniels para 
a Paramount. Desprestigiou-se. Agora, 
porém, com este film, volta a fazer par 
com os seus demais collegas, excluindo- 
se, é logico, collegas como Von Stro- 
hein, Lubitsch, King Vidor, Murnau c 
alguns outros, que são incomparáveis. 

Bess Meredith, scenarizou o f ilm ba¬ 
seado no celebre poema de Lord Byron, 
Fel-o com a sifa costumada arte. E’ 
uma admiravel artista. Estragou o fi¬ 
nal, é certo, mas isto sem duvida não 
f oi culpa sua: foi encommenda dos ir¬ 
mãos Warner... 

Byron Haskins, um bom operador. 
Tem apresentado, ultimamente, na War¬ 
ner, bons trabalhos. 

Creio que não precisa recommendar 



UMA PUBLICAÇÃO LUXUO¬ 
SÍSSIMA, COM CENTENAS 
DE RETRATOS A CÔRES DOS 
ARTISTAS MAIS NOTÁVEIS 
DA TÉLA, SERÁ O “CINEAR- 
TE-ALBUM” PARA 1927, JÁ 
EM ORGANISAÇÃO E QUE 
SERÁ POSTO Á VENDA NAS 
PROXIMIDADES DO NATAL. 


que não percam o film. Poderia ser me¬ 
lhor, muitos exclamarão e eu também, 
mas assim mesmo como está,- agrada 
muito. Não liguem ás etiquetas da cen¬ 
sura . , 

Cotação: 10 pontos. 

i O. M. 


Roy D’Arcy, tem um difficil papel em 
“His Brother from Brasil”, da M. G, 
M-> Robert Z. Leonard, é o director c 

os heróes são Lew Cody e Aileen Prin- 

gle. 



Waltcr Long, Eddie Burns c Editl 
Roberts, embarcaram para a Australia 
onde, sob a direcção dc Norman Dawn 
farão os principaes papeis, de “ Corin o 
the South Seas”, producção dc uma em 
preza local, a Australasian Films. 

. . . 1 * t 

a 

A fortuna do mallogrado Rudolpl 
Valentino, não incluindo a renda do; 
seus films, foi calculada em 250 mil dol 
lares. 

■C 

Todo film brasileiro deve ser visto,. 
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A PARA TODOS" 

pequenas novellas . fundadas na mais 
perfeita moral." • ‘ 
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EM QUADRAS POPULARES, MAXIMAS, ETC. 


SOLUÇÃO DO ENIGMA n" 42 
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RELAÇÃO DOS QUE ACERTARAM 
O ENIGMA N. 42 

Capital Federal — Carnieu Iria, Ce- 
cy Lisboa, Elza de Oliveira, Funicé 
Salgado, Lydia Laginestra, Maria Ca- 
mara, Nina Gondim, A. Faria e Sil¬ 
va, Alberto de A. Portugal, Alguém, 
Antonio M. Cunha, Cláudio Ribeiro, 
Frederico M. de Moraes, J. J. da 
Fonseca, Mario Vianna, Nuno do Ama¬ 
ral, P. P. de Souza, Plinio Cajibá, 
E. A. C. H. A, Sebastião J. Dias, 
Suzel N. de Carvalho. 

S. Paulo — Braulia Diniz, Edith 
Monteiro, Maria C. Seixas, Alberto 
Goulart, Augusto S. Falcão, Joaquim 
h. A. de Lima, José Salles (S. Pau- 
io); Magnolia P. Pereira, Aloysio de 
Mendonça, O. Fiúza (Santos); Ado- 
s inha Ladeira, Lucia dc C. Figueire¬ 
do, Mario W. de Castro, Rone de Amo- 
rim (Campinas); Evangelina Costa, 
Ayres Rodrigues (Ribeirão Preto); 
lely R. Alves (Pirassununga) ; Joa- 
Mjdni S. Bocayuva (Jaboticabal); 
Genny W. Alves (Sorocaba); Nair 
Voltani (Piracicaba); Alice N. de 
Souza (Guaratinguetá); Antonio C. 
Araújo (Espirito Santo do Pinhal): 
Jacol) Martini, Octavio M. de Almei¬ 
da (Bebedouro); Ely de 1. Cardoso 
( Mogy das Cruzes) ; João Campos. 


João J. R. cio Valle, José M. Dias, 
Scylla Niso, (Fartura); Ignez M. Fal- 
leiros, Laura M. Moraes (Franca); 
Honorio E. Mendes, Joaquim J. da 
Silva, José Oliveira (S. Roque); Pe- 
ricles H. dc Mello (Campos do Nor- 
dão); Celia A. Marques (Itu’): 
Francisco Faggioni (Batataes); Cel 
Eduardo Beílagamba (S. Manoel); 
Raphael Pagano, Fuclydes Dezolt 
(Cravinhos); Américo Marins (Olym- 
pia); Raul Grosso (Artliur Nogueira); 
Aracy S. de Carvalho, Eniilia S. de 
Souza (Cajuru').; Guido Pottumati 
(Agudos); Guiomar M. de Oliveira 
(S. João da Bocaina). 

Estado do Rio — Haydée Botelho, 
Nelita A. Gomes. Wanda Cova (Ni- 


:theroy); Zizinha Nogueira. Carlos da 
Fonseca, Glunogyrio Vieira, José Bes- 
sa> Paulo Gurgei, Walclyr Bessa (Pe- 
tropolis); Antonio C. B. Barros, No¬ 
gueira de Carvalho, Pery Valentim 
(Friburgo); Iracema Velloso (Rezen¬ 
de); Julio C. Assumpção (Entre 
Rios); Levy R. Barbosa (Barra Man¬ 
sa) ; Fernandina L. da Costa (Pinhei¬ 
ro); Alice G. da Silva (Bom J. Tta- 
bapoana). 

Minas Cera es — Mtícês Junqueira 
i Bei lo Horizonte); Guida Lacerda, 
Rubens Trindade (Ouro Preto); Yvet- 
ic Sanhudo (I berahn > ; Lourdita Moi¬ 


ta, Francisco L. Gomes (Marianna); 
Humberto Gomes (Palma); Ulysses 
Falleiros (S. José do Capetunga). 

Pernambuco — Maria A. Genn, Bel- 
larmino Queiroga. Luiz G. Camara 
(Recife); Diva M. Dias (Olinda); 
Francisco Gusmão, Manoel de A. \'il- 
laça (Garanhuns). 

Maranhão — Dinah dos S. Neves, 
Neicle Segadilha, Olinda D. e Silva. 
Zeicla S. Maciel, Amadeu Arozo, El- 
piclio V. cios' Santos (S. Luiz). 

Alagoas — Dr. Barreto Cardoso, 
Ivan Paiva (Maceió). 

Pará — Alcyr M. Faria, Prist & 
Freire (Belém). 

Santa Catliarina — Maria Z. Cou¬ 
to. Altamiro da L. Andrade, Roclolpho 
Rosa, Osvvaldc Lehmkuhl (Florianópo¬ 
lis). 

Rio Grande do Sal — Jannyr A. 
Duarte (Porto Alegre); Cassio Al¬ 
meida, Francisco Rodrigues, Mario 
Ferreira (Pelotas). 

E um sem nome 


Foi contemplada D. Mercês Junquei¬ 
ra — Rua Particular. 26 — Flores¬ 
ta — Bello Horizonte — Estado de 
Minas Geraes. 


Avisamos nossos amigos solucionis- 
tas de que, a contar do problema n. 50 
em deante, suspenderemos os prêmios 
em dinheiro, sorteados entre os solu- 
cionistas certos de cada problema. 

Iniciaremos uma série de torneios tri- 
mestraes ou semestraes, distribuindo, 
por sorteio também, objectos cujos va¬ 
lores serão previamente annunciados. 

O regulamento para esses torneios 
será publicado em tempo opportuno. 


Aos prezados collaboradores desta 
secção, pedimos que, sempre que envia¬ 
rem enigmas para publicação, nos 
façam o obséquio de submettel-os ás 
normas seguintes: 

I o ) Enigmas que encerrem quadras 
ou não; neste caso as quadriculas de¬ 
verão formar desenho esthetico. 

2 o ) Desenho com as quadriculas nu¬ 
meradas e com as palavras. 

3 o ) Desenho com as quadriculas nu¬ 
meradas e sem as palavras.. 

4 o ) Chave em papel separado, es- 
cripta cie um só lado e trazendo adeante 
de cada synonymo. a palavra coi i es- 
pondente contida ncr enigma * (Nor¬ 
ma (2 o ). • • . 

5 o ) Finalmente a citação dos dtccto- 

narios consultados. 











se- Borgias... cruza espada com Donati,.. 
ios e antes cjue os enfurecidos Borgias pos- 
vel sam intervir, mata-o. 

anl Don Juan e Adriana são agora con- 

demnados á morte, 
ni- 

( |j_ Ao subirem elles para a sala do sup- 
|. plicio, Don Juan, conhecendo a predi¬ 
lecção dos Borgias de matarem pelo ve¬ 
neno, diz á Adriana que se finja morta 
si lhe offerecerem alguma cousa. Assim 
ella faz. Don Juan luta desesperada¬ 
mente, procurando abrir passagem atra¬ 
vés do cordão de soldados, e, tomando 
nos braços o corpo inerte de Adriana, 
foge através de uma janella, e escapa- 
se para a Hespanha. 

E a lembrança de Don Juan perdurou 
longo tempo em Roma. As suas proe¬ 
zas... o seu espirito... os seus amores 
eram assumpto dos homens. As mulhe¬ 
res formosas evocaram sonhadoramente 


iviuineres que nao 
perdoam 

(FIM) 

entender com ella cm pessoa foi atten- 
dido pela Sra Garth, com o disfarce da 
primeira c que exigiu assignasse elle 
Uma letra de cincoenta mil libras, mas 
sem data de vencimento, para conseguir 
assim o dinheiro. Necessitado, Craven 
acceitou o negocio e a campanha conti 
nuou, com a mesma intensidade. Che¬ 
ga-se ao dia da eleição. Grande anima¬ 
ção reinou . durante o pleito. A’ noite, 
sabia-se que Craven tinha ganho no dis - 
tricto de Handlegate o que lhe garantia 
fatal supremacia sobre John. O que 
fôra aquillo? Havia um acontecimento 
que determinasse semelhante surpresa e 
Simon Linke, o homem qu'e vendera o> 
votos, num momento de despeito, deixou 
escapar uma phrasc que perdeu Craven. 


Aviso — .\u proximo numero, ini¬ 
ciaremos a -érie do primeiro torneio 
• rimestral. 


ARBOR 


ortes 


Rua Ouvidor, 


Rio de Janeiro 


Esta foi ouvida por Messingham, o ho¬ 
nesto, que revoltado, apresentou-se in¬ 
dignado e protestou energicamente con¬ 
tra o suborno. Vendo-sc perdido e com 
a cobrança da letra de 50 mil libras, 
elle architectou o mais tenebroso plano. 
Messingham foi morto, quando esperava 
uma conferencia com Orme. A senhora 
Garth e sua filha foram presas pelos 
cúmplices do homem, que usaram de 
um indigno fcruc”. Na hora do paga¬ 
mento da letra, cujo dinheiro Craven 
conseguiu da maneira menos honesta 
que se póde imaginar, a Sra. Garth dis¬ 
se quem era e prendendo Craven cha¬ 
mou a policia que de prompto attendeu, 
sendo elle levado. Emquanto isto, John 
c Margaret, que fôra levada para ums 
escuna, são soltos pelos esforços do ra¬ 
paz, depois de Uma explosão a bordo. 


f íV i 

h.r 

i, í 

' H 

iii 

i 


CINEARTE”- RIO D E 


JANEIRO 


BRASIL 
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| 0 ANNEL DAS MARAVILHAS, tex¬ 
to e figuras de João do Norte. 


CASTELLOS NA AREIA, versos de 
Olegario Marianno . 
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2ÇOOO 


5$000 
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LEVIANA, novella do escriptor portu- 


guez Antonio Ferro. 

5ÇOOO 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 


Alcides Maya <. 

__z_ 

5$000. 


9HB&SH 


um 




mmim 




I INTRODUCÇÂO A’ SOCIOLOOIA QERAL, I o prêmio da Academia Brasileira, de Pontes de Mi¬ 
randa, broch. 16$, enc. 

|l TRATADO DE ANATOMIA PATHOLOQICA de Raul Leitão da Cunha (Dr.), Prof. Cathedra- 

tico de Anatomia Pathologica na Universidade do Rio dc Janeiro, broch 35$, enc. 

TRATADO DE OPHTHALMÒLOOIA, de Abreu Fialho (Dr.), Professor Cathedratico de Clinica 
Ophthalmologica na Universidade do Rio de Janeiro, I o tomo do I o vol., broch. 


20Ç000 

40ÇOOO 

25$000 
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CRUZADA SA Kl TA- 


RIA, d 1 s o u r p o de 


Amaury de Medeiros 


(Dr.). 

6*000 

DM AN NO DE CIRDIU 

i 

GIA NO SERTÃO, Ue 


Roberto Freire (Dr.) 

18*000 
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LIÇÕES CÍVICAS, 


de Heitor Pereira 

5$000 

HUMORISMOS IN- 


NOCENTES, de 


Areimor ..... 

5$000 


PROBLEMAS DE GEO¬ 


METRIA, de Ferrei¬ 


ra de Abreu 

3$ 000 

CA Der NO DE CON- 

gTRUCÇOKS GEO- 


METIUOAN, de Maria 


Lyra da Qilva 

2$ 5 00 
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| & PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CONSUMO EM 1925, de Vicente Piragibe, 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de Vicente Piragibe. 

| I HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, pelo Dr. Leonidio Ribeiro . 
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6$000 
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raro Moreyra 4$000 
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S COCAÍNA, novella de Alyaro Moreyra 4ÇOOO 
P PERFUME, versosi de Onestaldo de 

i ; Pennafort_:. SfÜOO 

n BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre 
a vida intima da Marinha Brasilei¬ 
ra, dc Gastão Pcnalva. 5Ç000 
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OS FERIADOS BRASILEIROS, de 

Reis Carvalho .. i... 

TODA A AMERICA, de Ronald de 

Carvalho. 
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18$000 


8$000 
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THEATRO DO TICO-TICO, repertório de cançonetas duettos, comedias, farças. poesias, diálogos, 

« * 

monologos e scenas cômicas, obra fartanu nte listrada, por Eustorgio Wanderley. 


6$000 
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I Roure, preço do 
1 volume . 1.8ÇOOC I 


| COMO ESCOLHER 
I UMA BÔA ESPO- 
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SA, de Renato Kehl 


(Dr.) 
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I DESTOES DR A»I- 
METIOA. theori- 
S g cas o .praticai, üvro 

offictalmente indiofi- 
do no Collegrio Pedro 
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Edições PIMENTA DE MELLO & C. Rua Sadfoet, 34 Rio 
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